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�
RISMO VIVE O ALGARVE: A (JULTURA É TÃO NE-

o PROBLEMA DA UNIVERSIDADE
DEBATIDO

Na Casa do AJlg'a!1Ve em Llsboa
foi 'Í'eaIHza1da, no passedc -dia 16
do corrente, uma ri'!Tlpo�tan te reu­

niâo para debate Ido problema da
criaçâo Ide uma Uni'v,e�spdalde· na

nossa IprOlV'í'n'cia.
,Pres'¡idiu 'à 'sessão 'o sr, Brás

ponde,' presjdenee da as·s'embl,eia
g,erat 'estando presentes a'lg'urns
Idos mais destacados ¡f,ililhos do
·.A:lg'a!1V·e, entre oe quais os srs.

CRIADA
deputado' ueail ide Ol'iveira, ,Allmi­
,pante Sousa lUva, [bpigadeiro No­
>b�e dos Santos, comendador t!i­
bênio Correia, Eng.o .João IRoohel'a,
lOr'. João Garcia IDomingues, Dr.
,António de Sousa POM,es, ·'Prof.
Manuel Guerreiro .Viegas, Cor,

o contactos com firmas corrstru­
tora·s ue o'went,u pa estejam inte-

.

, reve tempo alp s o nosso e's­

timado càlaboraidor J. Piedade
Jún'i-cI'r ha'v.er nea'lç.aldo· nas páglinS's
!de .(�A Voz de Loulé», a nece's's'i'­
dalde 'da O'o's'sa te�ra p'ossuir uma

p'iscfna, onde a: naœção (que não
é só desporto) fo·s'se ¡,j,vpemente
;ministrada, o ,!'emà piscina em

Loulé vo,lta de n:o�o' a est'ar em
>foco.

,o'e �aICit,o, a Câmara Munilcipal
'de Lo'ullé, em IJers·is,tente .oomlta,cto
com as neces·s·idaldes das pap.ull'a­
ções do no's'so c'once'llho, acaba
Ide tomar uma inicila<ri�a a todos
os tíw'l,o's no'táv·e'l e qu'e bem ne­

vel'a o ·espírito emp're'ernldedor de
'q,uem a· 'ildea:i'j,zou: llevar a ca-

Loulé na It V.
'Oaniformre aln'uinlciámo's n'o nos's'o

,(¡!Iti,mo 'n,(lmero, a 'Rádio T-el,evisão
PO!1tug,ulesa d'eldi¢ou p,art>e do p'ri·
mei'ro período da s'u'a emi'ssão do
'dia 15 do corrente à no·ssa Vi'lca,.

IFo�am' vári'os os assunlt'os �o­
caido's, cara'oterizando--s'e o pr-o­
iQ,ram8 pela tentativa de faz'er uma

'sí'Ílt'ese g'erall do p'as's'ado e do
!p'�es'ent>e die· Loulé,. notal'1do-,s'e to-

: (Oqntinuação 'na 2." página)
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NOVO

Delegado.Escolar
d·o Concelho de Loulé

Foi e:mposs'ado n,o Ca·ngo .de D,e­
,I eglaldo-IEsco'l,a-r do Gonoe'lho de
!Lou'le o n·oss'o amigo e es't'ima'do
co'lahoraldor s'r. proif. Joa'quim Ma­
nuel ·do's ISantos Vairinhos.

lA pass,e ifo'ioJlihe co'nf.erilda pel'o
sr. Ma'nUlel Jo'sé da SH�a Guerrei­
r,o; 'Adjurnl1:'o do ¡Director Escolar de
IFaro, que ¡pa'ra o efieito se iCles,lo­
IC'ÓU a ·eMa v·i'la.

JEs�i�,eram presentes as proif'es­
sora's-dkecto'ras Idas ,escol'a's da
's'eidle Ido Icon'c·elho ·e O'S mem:bros
Ida-s Comissões directivas das
,Cantinas ,Esco'I'ares que, com 'él sua

pre's'ença, quis·eram 'testemunhar ,o

s·eL! 'Spoi,o à acção ,Já ante:riormen­
ite des'envoll'vida ""pe,l,o nOIVo !O:ele­
'gado ,Escolar.

(Co.ntinuação na 3,' pâgina)

Vamos folar de •••
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Por. ANIBÂL DE SOUSA

II - A TRADIÇÃO
A tradição é bem uma instituição nacional. ® bem o

mais flagrante suporte de toda a nossa pflllúria. Atrãs d8,

tradiçã.o se ·acoitam, golpistas, falsârias, oportunistas. A tra­

dição tem. .sido uma' espécie de cel'tificado de garantia de

tudo, <> que :se tem feito na nossa santa terra. Tudo pe-l'a
tradiçã.o, nada. contra a tradição. Refúgw perfeito para a.;

personalidades que prezam a intocabilidade e que vivem deJa.
Personalidades que vomitam sapiência indesmentlvel. P!"r..

sanalidades qUll se auto-investiram nos :soberbos cargos de
defensores da ordem, guardiões da mloral, arcanjos das boas­
-intençõ-es. Pessoas que, normalmente não 'admitem réplicas
nem dúvidas às suas proposições, pois a�editam-se votadas

por altos deSignios., Nos cargos públicos e outros, onde por
regra, abundam, chafurdam em vãrios tipos de tradição
como il. rotina e a burocracia e impõem apodrecidos padrij�.s
de vaLores sob tf«turas ambig!!-as: a pontualidade (ser pon­
tual é ser educado); o zelo e a honestidade (a submissão);

(ContinuaçAo na 6." pAgina)
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:Sousa ,R-óS'8'I, IEng.· Jô'sé 'António

. Mª:deira eliQr.· IO. Maria !Amélia
. ,Machado <S'a'Mo's.

A abri,r 'a sessão. o Or-. IMaurí-

INFORllAÇ40 E PROPAGANDA

CASA
sAo DIC._

cio Mant,e'iro e�pôs 18 'razão Ide
ser da reunião, ·realçalndo a ne­

cessloade de um dos €entros
'univers'itários a Ic�i'8'r ainda este
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Deputados pelo Algarve
no Âss'embleia National

Breve tempo epós a importante
.'i'n<re!1Venção do sr.: D'eputaldo Jor­
ge Crolrrei,a, na Assembleia Nacio­
nal eíevou-se de' novo a voz -do
iAlgarve através das palavras dos
srs.D'ep'u�ados·AJlmirani1:e Henrique
Tenreiro e Eng.· Leall de Oliveira.

¡(�O Turismo no Algarve» foi o
�Iema tratado peto AllmiralJ'lt·e Hen­
"rique �en'relj.ro, que se conqreturou
icam a acção do Governe no que
diz respeito ao desenvolvimento
do Turismo na nossa Provlncia,
pondo em realce; sobretudo. o

'P1'ano a executar a�é 1974, que
preV'ê in've'stimento's no rnontante
ide 300 mil centos.
'. 'Disse 'o sr. D,eputlado Tenreiro:

(tÉ .'!JRl8 ,reatidade que o turismo
.

sel'\fle os 'interesses necíonaís,. e
que, para atém da 8lq>ressão mo­
netária em que se concretiza, é
graças a efe que os povos se

abrem lit um melhor conhecimento
recíproco, c·ontiratemizando num

diálogo que se ,traduz no enrl­
quecimento do ipat�imónio cultu­
Iræ da humanidade e no fortaleci­
mento dos seus sentlmentos d�'
so,Jjdariedad�l.))

..

{(As gentes do Algarve devem
Iller nesses empreendimentos as

possibilidades de desenvolvimen­
to totàl de certas actividades que
hão-de trazer à nossa tão querida
província mais tl'8balho e ríqueza,
As Iperspectivas assim estabe­

lecidas permitem esperar _'Que a

actividade turistica represente, ca­
da vez mais, um verdadelro mo­

to,r no desenvolvimento do Algar­
ve e que Sieja uma causa de pro­
g,resso e não de perturbação na

vida económico-social da provín-

(Continuação na 2,' pâglna)

Loulé
.

vai tel' uma piscina 1
'�ets,aid'a's na consnução de uma

piscina no 'Parque da viIla.
��Mreldiante a exploraçâo da pis­

c·i'n'a durarrte .determillJa'do perlo­
do de temp'o» - segundo no's in-

I OONtinuação na I.' p4,g'na)

uma
IV

excursao

do

Opinião.
>
UNIVERSIDADE'NO ALGARVE: El un. tema o,p'wixo­

nante que se encontra na «ordem do ilia». Todos os algar­
v,i.os, de 8o,g1'es a VilaJ Real de Santo António, devem entrc¡.r
nesté debate' que, sem. iDú.vida, é de 'oandfJfl,te impiYrtancia:'
pama o desenvo-lvimento, da !Provínc�a; algarvia e das 8Ua,.�
popu.�ações.

.
.

.

IE porque estamos rea�mente �rrip'énhadoS' na tarefa de
cwmprirmos ICII nossa quota-parte tux, dlu.ra BataJ.ha dá: Univer­
.&iJdade, contamos pru,bœica'r, w parti?' do présente: númi,ero de
«A VloZ' ile Lou.fé», uma 'fOp1'nião» que, vinda de um est/I'
da-nte, de 'umt projessor ou de' outra qua�qu,er p-eS8QiJ, que,
aqui em Loulé, se interesse pé1.os problemas da ed1ucação,
reflita tanto qU<Jhl.tQ1 pOSSi1;'6J, () p·eñJI;¡r da nOSSa u·ente so,bl'e
,a necessidade de o Algarve 'POS8!uir U'l'na Universidade.

Acrooc'e'nte-se que: «Op�nião» não pretende «dizer tttdo»
8,obre a Uni.ver&idade:· é,

.

tão sômente, ,a cap·tação de tHltGI

resposta rápida 'Wuma dada circunstancia. 'Todos os tempo,�
e lugares 8ão oportunos pal'fw 08' problemas qrue iurg'6 re.-
sd�ver. .

A «Opinião» que públliCialnWs hoje p'ertence ao 3'1'. Dí'.'
Silva Neves, jovem, louiletæno de ¡JS anos de idaàe� Assi5'.
tente da Universidade Téclnio.a¡ de Li8boa.

Partiu paró Angola
.

.

de alunos
LICEU DE FARO-

Qua's'e q,ue só 'P'elo que .rerpre­
's'en�ou de 'espíril1:o de Inidativa,
dinatn'ismo e de inquebrantáve'l
persistência, mereceram ir pa,ssear
,a 'Angola 'os 30 a'l'uno-s que no

'P-B'ssado dbaldo, dia 18, partiram
ido A'erop'orto de Faro para uma

v'iag'em àque'l'a 'no'ssa pro\><Í'lJrcia ul­
tramarina.

É hem 've�d·a'de que Ina,da teriam
cons'eg1uildo s-em o apoio do dedi·
cado Reitor ·sr. Dr. J,oaquim Ma·
ga'l,hães, !Cuja pa·ternall amizalde
para com 'os ,s,e'us 'aluno,s tem sido

(Contt""açáo na 3,· pclgina)

«A Voz de Loulé»
VENDE-SE

Na CASA ALEIXO

LOULÉ

(Oontinuação na. 6.' página)

o bem e o mal
aos 13 anos

IA Po+ílci'a de Segural;,ça Públ'ica,
,n'a sUla rncesS'a'nte acção de vig'i­
Ilârnc·i'a, c'o'ns'egui'u apurar q'u'em fo­
'ram os autores dos condenáveis
la'ctos l'evaldo'S'a cabo n·O' dia 27

_ Ide J'a,nei'ro 'do ano corrente, no's

Iparvi,llhõe'S do Ci'cl·o P.r�paraJtório
:Eng.o Duarte Pa'ClhelCo.

lOs' ndme's dos frês' a·lú,n'os da­
quele eS1'sbelleóimeMo de ensino,
'que ti�·eram .a destrutiva idei'a de
'�ntirr os vi'dros à ohumbada, es­
ta,o sobpe a nlossa se'c�etári'a; a's

lidades sã·o apena'S de 13 a'nos in­
:div·i'dualmente. Perante tais exem­
plos que fazer? Publica,r o·s no-

rOontinuação na 6." pág'ina)

GRAFICA LOULETANA

DO ALGARVE
II TUDO

UM BENEMéRITO EM FOCO

.arn.õ (s'egunido tdeclaraçã·o do Mi­
nistro Ida IE-duosçã·o) se 'vir.a ;1'0-
calizer no ,Algawe, sobretudo de-.
vido 'ao e,l'evaido número ide estu­
Ida'ntes allgarvios (mais de 'H500)
que frequentarn neste momento

as Uni�ersidades 'éI'ct,ua,lmernæe
existentes no País.

IFa'l·ou lem 'se-guida 'o dep'ut'ado '

ileal de 'OII'iv·eira que :info�mou os

assestentes
.
'das eeunlõea '�ea'l,iza­

Idas pello'S deputædos 'éI·tgarvios
com outros Ideputaldos da Ireg'ião
ido ,pJano Centro Sui sobre quail
seria a mellhor Ilocalização 'da Uoi�

I. versidade naq.u·eil'a área.

I (Continua na 4." página)

. MESSINES' ���D�E�E���A
festivamente inaugurado
o Jardim � Escola João de Oeus

[o 1.° ao'sul do Tejol

I
's. B-a·rt·o'lome>i.1 de ,Mes's'iln'es es­

Itleve em iiesita n'o dia 8 do co·rrern­

ite: �omemoro'u-'s'e ·0 1·42.· a,",i�er­
,sári,o do na'srCimern1:O do po-eta e

pedagog'o João de D,sus, e, simul"
1âneam·ente, inauguro'u-s'e 'o Jar­
dim.¡Es,co'l,a que tem o

-

nome da­
que+a . ¡'¡ustre figura da nos'sa Ii­
t'eCrawra; e a!lém d-esls'es aotos fe·s­
thr·os,' também se p,rolCedeu à inalU�
gluraçã,o de Uim novo cinema e a,o

I·ançamsn.to� d·a p�imei-ra p'ed�a da
futura Gasa do POlVO. Razõ,e's de
mon�a, afinal, 'papa que 'toidos os'
IMess'inens'es s'e s'ent'Í'ss,em en­

gran:decidos e orgul!h.osós· diO
-

s·e'u
trabalho.

-

.

Oe manihã ho'U'v'e ,um de'SiP�rtalr
{de 'desusalda a'l,egria para os Mes­
,sinenses; o almoço OIfe-�ecido às
icriançás das ,Eslcoilas, q.ule !decorreu

na tOalM'ina 'Es!Co'lar, e a 'romagem
ao monumento a João de D-eu's,
'foram a continuação desses ma­

mentos ide verdadeiro conten1a-
m·eMo.

lGenea das 16 ho'r8's oheg·ou a

S. B'art'ol'ome'u de Mess'ine's o Sir.
Gove�nardo'r üivill, D,r. Manuel Es­

quível, eS'tarnldo também p.resentes
ou·tra's a'lta·s irndi�,ilduall,ildades .. Lo­
g'o' apÓ's, fo'i ¡'ançada a p'rime'i,ra
pedra da nO�la Ca'sa cdo p·ov.o, O'e­

rim6nila que tev'e a bênçã,o do
Senhor Bisp'o do .AJlg,a.nve, D. JÚ'I,i·o
Tavares R-ebimba·s. ._

'Proeedeu-s'e em s'eguilda à ·iinau­
giúração do Ja�di'ffi_,Escoll'a J'oã·o
de D'eus, filna'li,zando um ,sonho
'éI,",tig'o de homenag,e'ar deste modo

(Oontinua tltJ Ii.' pdgifttl J

NOJA QUINIINAL
CONFORME op;ortunamente noticiámos, foram come­

tidos verdadeiros actos de vandalismo (vidros estilhaçados
a tiro de espingarda de pressão e ar, .etc.) IliOS pavilhó"J3
pré-fabricados do Ciclo FTf'lParatório Eng.· Duarte PachecD.
Lamentámos ,então o sucedido.

SABE-SE 'agora que os autores de tais actos são trê3
alunos do próprio e-stabelecimento de ensino que foi alvejado
(saberemos algum dia por quej rrujÕes?). E o mais velho dos

fW1.Mo--atiriIJ401'es tem apenas quatorze anos! "Mas tal fa<.::to
não vai impedir certas pessoas de, erradamente, generali­
zarem as suas iUflvitã,"eis condenações a toda a juventude,
la.muriando decadência's morais, etc., etc ..

QUEM vai fazer c·onvergir o tr�balho do'sEu cérebro,
por exemplO, para as nefastas influências dos abominãvels
filmes made ,in U. S. A. que a Te.l!ElVlsãor Portuguesa dià.ria­
mente oferece aos telespectadores? Quem vai .pensar sobre
os I,IDormes pr,ejuizos que sofrem .os jovens da idade dos qU2
agora estãio .em causa, ao devcmarem a 'Sub-literatura aos qua­
dradinhos" quo nos ",em. dos ;plises ditos desemvolvidos? ..

SOBRETUDO, aoontecim.entos como os que agora se ,"e­

rifit.:'aram, impÕEIm-nOS ·a interrogação: estã a FamUia, como

órgãO' formativo de futuros homens livres, a desempenhar
cabalmente o papel que lhe é atribuLdo na sociedade portu­
guesa? Ou, uma vez mais, vamos secundar o V'firdadeiro pl"O.­
blema, adiando um diãlogo fecundo que, para além de tudo
<> mail:\, é condição indispensável para sabermos o qu.e somos

'e para onde vamos?
Serã «necQssãrio» que as crianças comecem tão cedo

ao tiro?
Os ,p'ais que meditem nisto antes de cOIffiprar uma �­

quena arma para o seu menino.
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A 'VOZ DE LOULÉ

Faça render as suas economias

Caixa Geral de Depósitus
Instituto

TAXAS DE

DEPÓSITOS Ã ORDEM

(Pessoas indíviduaís)
DEPóSITOS

Até 50 centos

No excedente a, 50
contos

de, Crédito, do

JURO

31� aoano

(Entidades privadas.
Importâncías múltiplas

de 1 000$00 com o mínimo de 10 000$00)

Estudo

A PRAZO

1,570 ao ano

6 meses, renovável
1 ano, renovável
15 meses, renovável

4,7570 ao ano

5,2570 ao ano

5,7570 ao ano

Eneal'regado de Construção Civil
Com bons conhecimentos de, planta e

implanta�ão.
Vencimento a combinar. Urgente.
Informa esta Redacção.

Deputados pelo ALGARVI
g'ado's humano's" o s'r. D'epl,I�a<lo
Lea'l de OHvaira, �efe�ilnído-sie aQ

IAllgl¡H�e em p'a�icuTar, dis'se:
«No Algarv� os problemas ,re­

lacionad9S CQl1l a alteraçãQ da
paisagem e da, ocupação dos so­
los de razoáv'el apt,idão ag,rária
tem 9,rande impo,rtância Já que 'é
precisamente a nature� algarvia
ainda pouco conspurcada, nomea­
da e' principalmente a da sua cos­
ta, que o t,urista procura. É a 1I'a­

zão primeira da invasão turistiça
pois COmQ S9 sab" o turista exige
a 'pai'sagem 'equilibrada...

E as'sim sendo «se, no 1d9$�Jo
de promover o turismo a paisa­
gem em questão não se encono

trar em equilíbrio, haverá então
e an1:�s que tudo que a ol'Clenar.
Deste modo, o turismo 19 ordena·
mento paisagistico percor,rem ca­

minhos paralelos.»

ro;k;�
'f Mudou O seu consultório, para a Rua

I J<lsé Francisce> dos Sanros, 28 - 1.0 " (em

,
frente ao 'Coreto) .

"

V
,'---",

S'A Vo IE '

carro.

Para as portas da sua residência' ou do se\J

Dirija-se à

FAZEM�SE' COM RAPIDEZ

DROGARIA CELESTINO
RUA 5 UE OUTUBRO, 9

Telef. 62365' - LODLE

..

Os juros dos depósitos ,estão isentos de impostos nos

termos de lei.

O Estado assegura a restituição detodos os depósitos
efectuados na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força
maior.

Informàcões em qualquer dependência da Caixa

3otg.ca
da

q>ete¡ta�
eos(a

!
..

((7ontinuaçãQ da 1.' �ginaj
cta. Torna-se, portanto, urgente
gue os outros sectores da acti'vi­
<lélde púbtica � Ipri,vada � apér­
oebam, � :tempo, das so'lioitaçQes
e 'das possibifiidades que o turis­
mo simultâneamente I.hes faz e

Ih�. ofereQQ,»
*

O Elng.o l,¡ea,l· de OHv'e'i'ra fa'lo'u
's'obre (�Unbalnli,Z'açã,o e Habitação»,
assunto de canlden�'e' inte�es'se,
nã·o 'só no noss'o pa'í-s mas em to­
do'S os pa,í's'e's do munido.

IOhamando a atenção pare a

InleDeslsida'de de p,rese'r:var a naltu­
,reza de Idest'ruiçõe's'que p'erltlu-rbam
{) s'eu equilíbrio dinâmic'o, e. das
nlefaMas consequên'Dias quel dB'í
'aidvêm sob�ewdo .pa�a a agri'cultu­
,ra 'e condiçõ,eis de vida dos B'g'�e-

c fi,
__n

ODONTOLOGISTA

Av, José da Costa Mealha, 39-1:°

LOULE Telef. t�2114

-------+ -------

Ateílde os
.

Beneficiál'lo;,; da

CAIXA DE PREVID�NCIA E

ABONO DE FAMILIA DO DIS­

'l'RITD DE FARO, parà os ser­

viços de Proteses, ji,s quartas,
quintas e sextas-feiras, da'3 10
às 13 e das 15 às 18 horas,

•

SEOAS MOUNI£X· j

para peneiros I
CASA CHAVES CAMINHA

Avrnida Rio de Janeiro, Ifl-E

Lisboa - Tel. 725163

¡VENDE"'SEI
Terreno na Vila de Loul�.

Área: 80Q m2, projecto apro­
vado grande imóvel.
Rua Vasco da Gama.
Informa-se nesta redac·

ção.

(Continuação da 6.' pAgina)

ES(UTISMO
criadora nOltálVlel'. Ohe'g'ando a g'e­
nera;I' na sua carreira, dis,t'ilng'ui'u­
-,s'e sob�emanei'ra ern missões na

'Indi'a e na cétebre Guerra dos
Boers na Af�ica do Su'L De espí­
rito aoerto a todos os cemaradas,
isso g'rangle'o'u�llhe grande simpa­
tia que se formava à s'l,la vo'l'ta por
onde quer que passasse. Foi, pois,
com imensa máçea que se refor­
mau do exéreko. Porem, um alto
papel esteva-ehe reservedo na se­

günda parte da sua vli:da ...
IEm 1908 começou a pubHlc'a'r em

f.a·scítcul'os um lilvro, Hus�rado com

g-ravu·ras dà sua autorta, onde en­

sineva à jUVIentude a arte da ex­

p:l'oraçã,o e da, aven'tura'. O êxi�Q
,fOli, retumbante. Por toda a -Inglla­
terra formarem-se grupo's de jo­
vens que punham em prática o

(�Sco'u'ting for Boys»,
Assim nasceu o E'scuti'smo. Dos

¡pTime'iro's passes à orqanízação e

,estruturaçã,o do m'ov,imeMO to.i
'Um, ápice. Vlilv'ila-,s'e uma euforia
ideSus'ada'. Pouco' ternpo passou
pera que P,o;rtuga'l albii'sse as suas

portes a' este nOlV'O método de
forrneçêo juv'en'i!l. Várias associa­
ções de escuteiros se formaram
nesse al'l!u ra sob reviVianldo h ole
duas: a Assoclaçâo' dos Eseutelros
ide Po'rtug'a,1 e o Como Necíonat
ide E'sIDurta·s.
O Es!cultismo tail como fo'i, eon­

lOebide;> "pe:I'o criador, visa essen-
10ia'lmEmt'e a formaçâo flsico-eept­
'�irtua:1 do's jovens, com base numa

corw ilV'ência sád i'a en'! re Sii e o

munde naturali'.

,"p'render a con h:e'CI�:r todas BIS

p'equ,enas g'�an!des coisas da Na­
tureea. a respirar o ar puro 1-00ng,e
Idos amolentes soñsticados e bo­
íorentos das cidades, secer ver­

dadeirærnente o que é o frio, ou

'o calor, são olbiecrtivQls prlmários
na transforrnaçâo do (opata-:t,an'ra»
'em Homem. É porque muita g·en­
It'e nem imag'lina como é rnaravi­
lhasa. depois de urn esforço que
se. sente próprio, vencer a íng re­
me inonrtanha, en'oher os puímões
Ide ar' fresIC'o· e sa'l'utar, erg uer a'S

braços ao céu como num sproxi­
ma-r de O'eu's e de Hbe-rda'd,e, g'ri­
tar até ala enrouquecimento pafia
'o funld'o das gla ¡Yan tas e ouvi r
corn um sorriso-a baill'a'r nos lábios
·0 eco dia resposta, nurna amál-:
9'ama de sensaçôes converqen­
ires para o infinirtamente be'lo.

iNo E!!louti's'mo 'tu!do islto se p'o­
de cons,e'guir, de's'de q,ue s'elja bem
Ilmenp'retadro. Mas é claro, cO'rilo
lem rtudo nes�e :mundo" ex-istem
muirtos ,pro,Memas :a tra'Va�em-'llhe
'o pass'o. Quà's,e não há tempo p'a­
va nada.
O' prog'fe'ss,o vai abs'Q1�endo 'a's,

11'a,caiis paradisíalcos, re,fúgiilo do's
que buslcam a N;atUre:z;a. Toda'via,
'o, falQt'or que me p'l:lre'De malis acu­
rt-i:lant-e para com o Es'cul!iosmo e a:
'sua ac,e'i,t>ação é a sodedade.

�'S p:essoas em g,erà'l s'empre ti­
,V'eram r�pul'sa a se,rem oprimidas,
pf�erid-as, em det'ermi'n'adas Oic,a­

,siões em que g'o'stariam de a'c'!uar.
!E é a P'o'lílcia numa des'o rldem
quem int'e�ém; e são a's bombel­
'ros quem num incêndi·o afastam
,aiS pes'soas; e... sã'o a,s eSIQute'Í'ro's
que num aoto .púlbHco O'U religiosO
manrtêm o p,oV'o nos s,e,U's lugares.

:Oora ré 'esta aversão, pela far­
da, pela s u 'b m ,j. 's 's ã o a cer-

1'os alc,to·s, q'u'e divorcia o ESlcut'¡s­
mo da so:ciedade. I,sto siem cons'!­
,dera,rmos a exoepção que coniiirma
,a reg'�a, do's espíri�o's memores que
g'o's'tam do's meninos a'P,rumald:i�
nhos.

IExis�,e a d!ife�enioi:açã,o en't're ii)
:e;SICu'teiro e o ci>vit Ma-s ist'o, de­
,Vlemo's noltar, a'p'enals à¡parente­
m,ente, po�que creram, o·s \fe'rda­
Ideiro's escu�'ei,ros p roouram a

.aproX'imaçãio com a so'c'iledalde e

ajudam-a na res,oIhuçãlo dos seus

prohl'emas. E é n'este a'�peoto que
é prec'is·o men't'aili'ZM a,s pess'o'B'S"
I);ana nã·o v,erem n'o· es'culteliro um

'inim'ig'o, .um man'dã,o, mas afiina'l
Ide contas, um ci'daldão que como

'todos p'o'ss'ui ais sua's vimudres e

'os seus defeitos.
José M. Bota

EMPREGADA
.Para serviços domé!?t�cos,

precisa-se.
Nesta l'edacção se In­

forma.

Transportes de {argo louletano, l.da
Transportes de carga n para alugue�

Nova Agência em LISBOA (Xabregas)
PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS

Agência em LISBOA: Rua da Manutenção; 21-A-B�C

Travessa da Manutenção, 2

Te1efone n.O 385031

,Agência. em FARO: Largo do Oarmo, 2 - Telefone 24885
, Sede em' LOU� - Telefones 62017 e 62030

Transportes ,SilyeIl$e (Domingos Loia & Filhos, Ld,')
Telefones 4Z116 '(Ji 1.2209 SILVES

Agência em -óL:ÊiÀ,ó; 'Av. 5 de Outubro, 34 - Teler. '(2676

Ag'êoe1à'em, PORTIM1l0: Rua de S. Pedro, 34-B - Tel. 2463<\

CLIENTES

1
Rua Infante �. Henrique. 76 p FARO �
Telef. 23025 - Telev ... EV A -' FARO �

I
2690$00 !

'í.
�
"
�'

3000$00 't

a
t
�

¡para 1972 seleccíonamos ¡para \Si destinos aprazavets, hotels

confortáveís, excursões aliciantes e voos especiais em jacto
dos TAP,

Entre outros sugerimos os programas:

MADEIRA

Partidas: Junho - Julho - Agosto - Setembro

Preço, ,poOr 'pesso·a" desde '

MARROCOS
Parttdas ; Julho, -- Agosto - Setembro

desdePreço. por pessoa,

AÇORES'
Partidas: Junho � Julho - Agosto

Preço, por pessoa, desde 5850$01)

CRUZEIRO AO BRASIL'

De 21 de Agosto a 1'8 de Setembro

Proço, por pessoa, desde ' 11800$01)

-------.
Sin':a.-se Jlivre", Viaje sem preocupações..

CONSUL:TANDO- NO'S

_" '_"_' _"_,_,, CORTE POR AQUI

Desejo receber ínformaçõos detalhadas sobre os vossos pro­
gramas «Férias 72»

NOME: _,_,,_,_,_,_,_,,_,_,_,_'_'_'_'_'_'_'_',_',_'_'_'_'_'_'_'_'_'_'_'_"

MORADA:

'Loulé no T. V. Contribuições
e ImpostosOontimuJ,ção da i» página)

idaiV'ilg que Cle'm'os t'emals foram
:trat:Bido's um pouoo Slupe,nfilc:ia!lmen­
:te, pordendo ter s'iido mai·s des,en­
ivo:lvildos, s,e pla'ra ta'nto Hvess'e
iharyildo natura,is disponibiol'i:dalde'S.

IGo'nltuldo, tarn>to o s.r. Guerreiro
'FlereiM - qu'e s'e relferilu à histó­
fia da,s Baltal'has de Flo,res de LolU­
lé e s'eu s'i'9n'ifiloaldo a'cTuall -, co­

mo o s'r. Aragão e Moura - que
tall'olu s'obre a impo,rtânda hi'stóri­
ca e arttís't1ioa de alglurns monum,ern­
rto's l!o,ull'etanos - e, s'obrert,ud'o, o

no'sso ,es'!,imado' Ico!lalboraldor,' 5'r,
IRaul Pinto, p'rocuraMm dar às siuas

¡irnt'envençõ'es a fo.rça de um teste­
munho vMiido.
:Sa'hantamo's, sem c'arã:Cit'er in'di­

,vidura'liza'nIt'e', as p'aila'vnas p rain un­
'ciadas p'sl'o s'r. Haull Pin�o, pOfque
Iforam de facto as que piUs,e�am
'¥e�daldeirame'"lte a ,"IU aflg'Urns dos
lim enso's olbstácu:I'os qu'e impe­
Idem o desen'vo,lviment'o p'ro'gres's'i­
voo do noss'o' cornlc'elho: ref'erimo­
-nos ao tão s'o'llichaldo e desejado
deslvi'o do caminho de �erro, que
muito n'ecessálri,o, se t.Q rna , por
!fQlrça da p,�es'ençg da mina d'e saol­
-g'ema e da no,v,a fábri:ca de c,i­
ment,o - para além do'S juslto..s an-,

is'e'i'os dos hlalbitame's de Lo,u,lé e

aH'e'dores -, e à e'stra:(l,a de liga­
ç_ã·o SaHr-IAlmoldôvar, a qual não
!S,Ó el,imi,naria 40 km d'e traljecto
mas, s'olb�atu'do, aloabaría com o

'P'eslaldello de t'o'dos os ault'omobi-
1¡'¡,SltaIS q'ue são a's ounvas e a'S pre­
'oipícÍ'O'S da Serra do CB'ldeilrã'o.
Deslejamos que a,s pla,llaiV'ras que

Itoram ,ouvidas em tOldo o IP'aís não
tenham fin'dado 'em p'ura a'oto de
audição, mas que se 'P'fO'longuem
'nas realizações con,creta's que Jus­
tificam as ildeias Id'e quem .a,s pro­
nUln'C'io'u.

'É c,e�o que' o'u't'rois assuntos de
magno i,"�'eressie fiíC'B'MIffi no es­

quaDimentlo, mas façamos votos
Ide qUle a R. T. P. não demore em

iV'is'itar-rno's de novo, para então,
num contacto mais �acundo, se

Idebate'rem Q1S probl'ema's que des­
ta vlez 'o ofl'lildo adi·o:u.

IAivislam-lsle as p'e,s,s·olas imltieres­
said-als, que dura:n1?e tocios os dia's
út>e,i's do pró�imo mês de Abril,
's'e ancon't�am à cobrança, à booa
Ido c,orfre, as sleguiln,ves corn�ribui­
ções e impos�os:

lC.ontribuição Industrial - Gru­
po C... de 1971
Jlll¡posto _�e Capitais: .. de 1971

7êõíÑmÃfiíé:uíiçXo �NiDIUIST1Ril¡,riAIL:·
lA con�lrilbuiçãlo i'n:dlU's�'rilall' dev'e­

'rá s'e'r pag'a 'em duals ou três p'res­
�açõ,es igua.i's, co'm VlenCiimento
,em Abri'l e Junho o,u em Abri'l,
ulu'lho e Outubro, quando s'uiperio'r
ia 200$00 . e 300$00, resp,ecrt,iw­
imenlt'e.

'1
.:.,,_.----- -------------�.

Ruo Pedro
Nunes

.

(Oontinuação da 6.a págirw)
em que s'e debat'em a's habi�'a'"tes
:da R,u'a' Pe'droo Nunes, que nã'o
Ipossuem ág'ua oanailiæda nem as­

g'oto,s, a Câmara Mun'icilpa'l a'brilu
Inovo cOlnc;urso púb'lioo, desta fei­
:ta s'em bas'e de lioitaçã,o, agu'éllr­
fdanido-s,e neste mom-enito a acção
dos emp'reite'iros interessraldo's, os

quais p'odem alpre'sElil'lta'r as s;ua,s
p�QlP'osl1:as naquell:a elimare.

Nova·s 'esipera'nça's �e abrem,.
ipo'r!lan'to, para os moradores' da
,R'ua P,edro N·unes, que agua�dam
ans'ios'amente que chegue ao fim
o martírio em que têm viV'i'do, -sem
oondiçõle,s ilndisp'ensáve,¡s P'S'M
uma, vida s'ocia;1 saiUJdável. E, s'e

Ide n'o'vo nã'o surgi,rem CQln'co'rran­
'tes ao COlnlourso aglQM aberto, a

,Câmara Mun,rcilpa'I' nã,o' deixará
ce�amen't'e de di2!er a últ,ima pa­
Ilalvra, como justamente espleram
'os mo�adores da Rlua P,edro N'u­
nes.

Doces f�8gionais do Algarve
PREFIRA:

PASTELARIA dOBEL
Telefon? 62006
LOUL,É

...._----------------

CA oALaiA
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Es�ritório
e de Pesca, Al'1tesanato Regional e Material

Escolar, etc.

RUA ATAtDE DE OLIVEffiA,. 9

Telef. 62425 L O U L:Él

--------------------
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uma atraente realidade
do turismo algarvio

Vilamoura Cresce dia a dia. Club
de golf, ténis, centro hípico
B instalações hoteleiras
confirmam já a sua posição
do centro turístico internacional.
A que 'um porto de recreio .

- o primeiro de Portugal-
e um casino dão novos'
atractivos.
Vilamoura é o local ideal para
férias E, também, para o mais
seguro e rentável investimento,
Escolha nos seus 1600 hectares
o local da sua vivenda. "

Ou 'de blocos de apertamentos,
aldeias turísticas, hotéis
e centros comerciais.
Interessado?

Conhece me/hor Vi/amoura,
. visne-nos.

VI�Mœ�
BoJiqueime / Algarve I telefone 6 52 72

PR£OIO

Compra-se na área Loulé.
•Faro�Qullrteira.Âlbufeira.
N.esta redacçãQ se ,informa.

Novo
.

Delegado· Escolar
Na tomada de posse, realizada

no dia 15 do corrente, e à qual
assistiu o sr. Presidente da Câ­
mara, Eng.o Lopes Serra, . foram
'enaltecidas as qualidades de tra­
balho 'e inteligência do novo De­
.legado-Escolar, o qual tendo vin­
do a desempenhar as funções de
Delegado-Adjunto, sempre rnani­
festou possuir um espírito em­

preendedor e inteiramente dedica­
do a9S problemas do ensino.

Seguiu-se, após a tomada de
posse, uma sessão de trabalhos
'em que foram tratados assuntos
respeitantes à instrução e outros
problemas, que decerto vão exigir
do sr. prof. .Ioaquim Vairinhos
um' atento sacrifício e uma cons­

tante e árdua tarefa. Mas a ju­
ventude do novo empossado é
uma certeza com que se deve
verdadeiramente contar.

'

.A Voz de Loulé. que quinze­
nalmente é enriquecida com a co­

laboração do' sr. prof. Joaquim
Vairinhos, apresenta ao novo De­
legado-Escolar sinceras felicita­
ções pelo cargo no qual acaba
justamente de ser empossado,

***

Durante esta sessão de traba-
lho foi também levantado o pro­
blema da Cantina Escolar do
-Serradinho- (S. Sebastião) cujo
funcionamento. tem prodigalizado

'UlbRmDURR
Vende-se epertemenle

l

ern ,zon8 de 9rand� fu-
furo.

l.

Nesta redacção se informa

[Conclusã¡' da 1.4 página]

a tantas crianças as refeições que
lhes faltam em casa.

.. Carecida de meios financeiros
que lhe permita aduar mais efi­
cazmente de forma a satisfazer as
necessidades daquelas crianças
para quem a ausência de. uma fru­
gal refeição faz' diminuir o seu ren­

dimento escolar, a Direcção da
. Cantina vai 'encetar uma cam­

. panha de -angariação de novos

sócios que lhe permitamassegurar
a rentabilidade base para que
àquelas crianças não falte pelo
menos o essencial em matéria de
nutrição

VÃO SER

ENVIADOS À
COBRANCA OS

,

'RECIBOS DE

E pedimos a todos os nos­

sos estimados assinantes que
'

os liquidem á 1.a apresentação.
visto que a sua devolução
acarreta elevados prejuízos.

Até mesmo para Loulé os
recibos serão enviados por
intermédio dos C. T� T. dada a

impossibílidade de o fazermos
por outra forma.

POESIA

Um produto-da rede distribuidora PROLAR

DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 ...:. LAGOS - Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telet. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRffiUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAINHAS NETO
- Com. e Ind.• S, A. R. L .

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Teler. 8 e 89 - Caixa Posta! 1

S. B. iDE MiESS�S - PORTUGAL

Novos rumos no

sector: educacional
No dia 18 do corrente reuniram­

se, em diálogo franco e aberto, num
dos salões da D.elegação Escolar
de Loulé, os Agentes do . Ensino
Primário da sede e o novo Dele­
gado Escolar do nosso Concelho
para, com o ar. Inspector orienta­
dor do Ensino Primário, neste dis­
tnto, focarem aspectos e assuntos

necessários ao duplo fim da Escola
Primária: Educação e Instrução.

Entre os temas debatidos desta­
cem-se especialmente: a existência
e uso material didáctico; fœcílídœ­
des de aquisição do mesmo; rendi­
mento e aproveitamento escolar

consequente ao uso do referido
material didáctico, etc.

O sr. Inspector expôs toda umœ
:

gama de material de estudo sobre

Lingua Materna (Ieíturœ.: escrita,
redacção, ortografia, composição ,

poética (ritmo) e aritmética para a

La, 2.a, 3.a e Ita classes, que aquele
sr. utilizou em campos de aperfei­
çoamento para professores primá- .

rios, que dirigiu em Santarém e
.

Leiria, em Outubro e Novembro
do corrente ano lectivo; falou dos

, prós e contras da sua actuacão,
sempre no desejo de aperfeiçoar os

, professores deste concelho na sua
'

missão; e, gentilmente, prometeu
deixar patente todo aquele reís-

VENDE-SE
Terreno para construção em

zona central da Vila.
Nesta redacção se informa.

Empregado
para Balcão

PRECISA

Manuel Fernandes Serra

(Armazém de Mercearias)

ContrlbuUUs e Impostos
Avíscm-seos contribuintes de

que até ao dia 15 de Abril devem'

cumprir as seguintes obrigações:
- Apresentaçãodas declarações,

modelo 3 pelos contríbuíntes do

grupo B que tenham contabiltdade

organizada.
- As entidades mssntos de

contríbutcõo industrial, mas não

insentas do imposto de mais-vali­
as, devem apresentar na Reparti­
ção de Fmunccs competente, a de­
claração Modelo 2."

TAXA MiliTAR
Informa-se que o pagamento

voluntário da.Taxa Militar; relati­
va a 1972, deva ser efectuado, em
quclquerTesourcnc 'da Fazenda
Pública, durante os meses de Abril
e Maio, Após esta data, e até ao

fim do ano, pode oinda a taxa ser

paga com a importOncia elevada
ao dobro.

rido material na Delegação Esco­
lar, a fim de ser consultado pelos
trofessores que o desejarem. ,

No final da reunião o Sr. Ins­
pector referíuse à posse do novo

Director Geral do Ensino Primário
Adolfo Filipe de Sousa, salientan­
do o seu dinamismo, os seus fírmes

propósitos de auscultar os Agentes
de Ensino, de modo a tomar co­

nhecimento das dificuldades com

que lutam, e, através desse persis­
tente e útil contacto, resolver 08

problemas com a urgencia neces-

. sária para que o Ensino Primário

cumpra fecundamente a sua mis­

são.

Unidos na vida ...

... [untes na morte

Pode dizer-se que, se a vida
os uniu, a morte seguiu o exem­

plo. Foram duas vidas numa vida
só
Mas contemos os factos.
A sr.' D. Maria doCarmoPache- ,

co, de 64 anos; casada com o sr.

. Manuel Custódio Pacheco, de 77

anos, sofrera há tempos uma trom­
bose que o deixara de saúde ar­

ruinada.
Seu marido, angustiado com

os padecimento da enferma, sofria
também bastante.

Necéssitando de se deslocar
a Faro, para tratar de assunt<?s
da sua vida, o sr, Manuel Custódio
Pacheco foi àquela cidade no dia
5 do corrente. E, noLargo de S.
Pedro, a morte.mareou encontro

com ele, inesperadamente. O mes­

mo mal que acometera a esposa
deixa-o prostado no chão: Leva�o
imediatamente ao hospital, nao

foi possível salvá-lo.
Do mesmo modo, numa súbita

crise sem saber o Que acontecera,

a se� marido, a sr." D. Maria do
Carmo Pacheco, poucas horas de­

pois, deixou também de pertencer
ao mundo dos vivos.
Companheiros na vida e na morte.

Uma humana comunhão total.
O acontecimento causou pro­

funda consternação em Loulé.

A filha dos falecidos, sr." D.
lone Quaresma da Palma, bem

. como a seu marido, o nosso ami­

go e estimado assinante sr. Libâ­
nio Rodrigues da Palma, Tesou·
reiro da Agência de Loulé da Cai­
xa Geral de Depósitos, e netos,
os meninos Luís Manuel Pacheco
da Palma e Carlos Alberto Pache­
co da Palma, apresentamos as

nossas sentidas condolências.

" Terreno situado nas,proximida­
des de Vrlcmourc '(QuQ'rteira) com
prédio e árvoresde fruto.

. Nesta redcccõo-se informa.

Vendem-se 2 armazéns, com

excelente' Orea para construção
nova. Boa Iocclízccco.

Neste redcccüo se informa.

•••

No decorrer desta sessão tam­
'bérn tomou posse do cargo de

. Delegado-Adjunto o sr. prof. Lúcio
Baptista,

Compra-se em Loulé ou

arredores.

Nesta redacção se informa.

I .

Mobilhirio para Café

VIVENDA
·Vende-se

Casa moderna e bem
localizada. Tem garage
e quintal. Com chave na

mão.

Nesta redacção se informa

VENDE.SE
Uma courela (muito

próximo da Vila) com

terra de semear e muita
variedadé de árvores de
fruta.
Bela vista pcnorórníco,
Nesta redacção se infor­
ma.

Grande Pro'priedade
Vende·se
Próxim'ó de 'LouIe

Nesta redacção se informa

.

Foi assim:

Carlos Albino estava em La­

gos naquela noite de sábado

para dizer poemas de poetas al­

garvios (eram 20 horas quando
li a notícia no Diário de Lisboa).

Imediatamente me pus' em
campo (ruas, casas, cafés), çom
o intento de obter a adesão de
um camarada qualquer que dis­

pusesse de veículo para nos trans­

portar até Lagos - e assim
colaborarmos no que Carlos Albi­
no entende por útil (com toda a

razão).
Mas, infelizmente, todos

os possuidores de bóli­
de, em"¡¡Lbulé,-ünham ido práqui,
práli, prá conticá ou prá
contlqui, e eu, pobre deserda­
do, não tive outro remédio se não

ficar-me por estas paragens lou­
letanas.

Conclusão:
Cada um pode disfrutar o seu

fim-de-semana como bem lhe ape­
tecer - é a sua liberdade.

Mas permitam-me também a
.

liberdade de lamentar que a

contiqui (com K) ajude a adi­
ar o que é necessario que se faça
�gora e aqui:

Viriato Tristão

Jerreno- [OD�ttutão
,

COMPRA·SE
Dirigir carta a este jornal ao
n" 39,. com detalhes.

• A VOZ DB LOULÉ'

N.o 486 - 21-3-1972

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO
La Publicação

Pelo Juizo de Direito da
comarca de Loulé, nos autos
de acção especial de liquidação
em benefício do Estado, com

o n.? 15/72 que correm termos

pela l. a secção, proposta pela
Digno Magistrado do Mínís­
térío Público nesta comarca.

são citados os tnteressados
INCERTOS para contesta­

rem. querendo, no prazo de 20
dias que começa a correr de­

pois de finda a dilação de 30
dias, contada da data da 2.a e

última publicação do respec­
tívo anúncio. consistindo o

pedido em os dividendos rela­
tivos ao ano de 1966 das
acçõesda firma A. J. Cabrita
Empresa Comercial. S.A.R.L..
com sede na Avenida Eduardo
'Rios. 35, em Albufeira. postos
à cobrança em 26/3/966. acções
essas com os n.08 147 a 151.
462 a 480, 571 a 594 e 595 a

600, no valor unitário de
120$00 e no valor total líqui­
do de 4.537$26. 738, depois
de deduzidos os impostos inci­

dentes sobre os referidos divi­
dendo_s e por em 26/3/971 te­

rem decorrido 5 anos desde o

�
dia indicado para começar a

'

sua cobrança sem que os titu­
lares ou possuidores das acções
a que respeitam os referidos
dívídendos Oil hajam cobrado
ou feito diligências oficiais para

. obter o pagamento dos mes-

. mos. serem julgados abandona­
dos pelos seus donos e, como'

tais, pertencentes ao Estado.

Loulé. 13 de Março de 1972

o juiz de Direito.

(a) 'António' César Marques
o Escrivão de Direito.

(a) João do Carmo Semedo ,

:/

Em Albufeil'a'
VEN,DE - SE

Moradia próximo da Praia
Nesta redacção se informa

; Vende-se recheio de Café
com balcc;>es,. frigorífi,cos. etc.

Nesta redacção se informa,

ANDAR
Vende-so." em

-

Loulé
em bloco œ.estrecr .. ,.

.

N�st�' redœccdo se

informa.
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Construções .Vilam�·ura,· SARL

o Problema da Univel'sidade
Segundo as palavras do sr. De­

putado leal de Oliveira, a tradi­
ção Universitária de Evora é um

factor que favorece aquela cidade
em relação à capital algarvia.
Além desse pormenor um outro,
também muito importante, se ve­

rifica: a doaccão por um benemé­
rito de 70.000' contos para a Uni­
versidade, no caso desta ficar si­
tuada em Evora. A Câmara Muni­
cipal de Faro apenas ofereceu o

terreno. Do gesto de um benemé­
rito se pode concluir que a acção
individual do capital também tem

uma palavra a dizer na conjunturo
que atravessamos.

Porquê a' Univertidade
Tomaram depois a palavra os

srs. Brás Conde, Eng.o laginha Se­
rafim, Dr. Garcia Domingues, Dr.
António de Sousa Pontes e Eng.o
João Rocheta.

Os oradores localizaram o pro­
blema da Universidade no Algarve
num contexto global da Educação
no nosso País, realçando as influ­
ências benéficas que adviriam pa­
ra a provincia algarvia da criação
de um Centro Universitário, por
razões multiplas: a crise econó­
mica que atravessai a necessidade
de formar as pessoas capazes pa­
ra se sair do Impasse que se ve�

rifica¡ uma urgente democratiza-

QUARTEIRA
Vende-se um andar num

prédio em acabamento.
(Próximo do mar)

.

Nesta redacção se informa

[Conclusão da 1." página]
,

.

ção do Ensino no nosso País, co­
mo se verifica em todo o mundo
neste momento...

Diversos outros oradores disse­
ram também palavras de apoio,
enquadrando o desenvolvimento
sócio-económico do Algarvenuma
maior possibilidade dos algarvios
disporem de estudos Universitá­
rios, que sejam o corolário lógico
de todo um programa de evolu­
ção em que o País está empenha­
do.

Comi"ão de ¡dudo

No final da sessão foi criada
uma comissão de estudo encarre­

gada de estruturar um trabalho
em profundidade do problema da
Universidade no Algarve e apre­
sentá-Ia ao Governo.

Essa Comissão é constituida
pelos deputados algarvios, pelos
oradores na sessão e por outras
individualidades que estiveram
presentes.

Os algarvios confiam no tra­
balho da comissão agora for­
mada, . no Circulo Cultural do
Algarve, na T. I., A., em todos os

movimentos que, irmanados pela
vontade de 'melhorar o Algarve,
conjuguem os seus esforços para
um desejo comum: que seja pres­
tada justiça a quem a merece e

dela necessite, que uma das Uni­
versidades a criar se localize no

Algarve. '

De salientar o relevo que o

matutino «O Século» deu ao ccon­

tecimento ao dedicar 4 colunas da
sua La página à sessão realizada
na Casa do Algarve, o que de­
monstra o interesse que a própria
Imprensa diária dedica a este im­
portante problema, que tanto

preocupa os algarvios .

Compre a

J. PIMENTA S. A. R. l.

ANDARES

Com

2 5 c o n t o 8

pode participar
na modalidade
de ccnnpropriedade

e obter
um bom

rendimento

ou

Informações
Queluz - Edificio Sede

Av. António Enes, 25

Teler. 952021

LISBOA

Pr. Marquês de Pombal 15

Telei'. 45843 - -47843

Excursão
motivo para muitas das suas

horas de alegria (e algumas de

pesados dissabores). mas os jo­
vens que se dispuseram a ven­

cer tantas dificuldades deram

provas dum amadurecimento
que melhor os habilita a en­

frentar as dificuldades que se

lhes deparem pela vida fora.
Desde sempre os estudan­

tes têm conseguido fazer au­

tenticas proezas quando lidam
com dinheiro. mas não há dú­
vida que comprar pelo preço
quase simbólico de 1500$00 um
bilhete de mais de 20.000$00
é qualquer coisa âigna de ser

realçada porque atesta o valor
duma grande força de vontade
e um desejo firme de conhecer
a portuguesa terra de Angola.

E a verdade é que isso foi
conseguido porque os sêtima­
nistas que meteram ombros
ao empreendimento consegui­
ram o indespensável apoio do
Ministério do Ultramar. dos

Transportes Aéreos Portuque­
ses, do Banco de Angola. do
Circulo de Estudos Llltrama­
rínos, da Companhia dos Dia­
mantes de Angola, da CUCA.
do Governo Civil de Faro, da
Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve e da Junta
Distrital de Faro.

.•. E graças a toda esta,

colaboração 1 i rapazes e 16

raparigas que frequentam 07.°
ano do Liceu de Faro partí­
ram do aeroporto radiantes de
felicidade embora magoa­
dos por terem "deixado" em

terra muitos mais colegas que,

a Angola
(Continuação da l." páginl!)

só por serem muitos, não po­
deram acompanhá-los.

..• E os que ficaram tam­
bém exteriorizaram a sua má­

goa em grandes cartazes que
acompanharam os excursionis­
tas até' junto do avião da
T.A.P,.

Os nomes de Santinhos
e Cabecinha (2 dos mais dínã­
micos e populares alunos do
Liceu) andavam no ar como

�

principais impulsionadores de
uma iniciativa de tão trans­
cendente importância que os

alunos do Liceu de Faro se

'podem orgulhar de terem sido
os primeiros estudantes de en­

sino liceal que conseguiram
realizar uma excursão a An­
gola.

Foi dignificante a batalha
que travaram. e são mere­

cedores daquilo que consegui­
ram. .. porque. ao longo do
ano. aquele grupo de jovens
viveu irmanado no mesmo

ideal de confraternização e de
promoção. Fizeram festas e ré­
citas. Passeios e visitas de es­

tudo, Praticaram a caridade e

ajudaram os necessitados Fi­
zeram bem e espalharam ale­

gria à sua volta. E apesar de
tudo isso são bons estudantes.

... E agora conseguiram ir

a
. Angola e levar consigo .?

querido Reitor Dr. Joaquim
Magalhães e o dedicado pro­
fessor-camerada Dr. José Luís
Louro.

LEIA E ASSINE

�Â VOZ DE LOUL�)

filarmóni[a Irti�ta� �e Minerva
- Em grande actividade

A Filarmónica Artistas de Mi­
nerva vive ueste momento em in­
tensa actividade:

Após actuação em Messines,
no dia da inauguração do Jardim
Escola João de Deus (8 do corrente)
deslocou-se a S Brás de Alportel,
para estar presente na Procissão
dos Passos (12 do corrente).

Do dia 26 a 31 deste mês
actuará em Ayamonte, localidade

!espanhola onde as Bandas da

!'nossa terra são assiduas.
I E além desta azáfama cons­
tante, voltará de novo a S.
Brás, na manhã de 2 de Abril,
estando presente à tarde na

nossa Vila, para abrilhantar
a Ressurreição dos Ramos e

Festa de Sr." da Piedade, res­

pectivamente.
Está de parabéns, portanto,

a Filarmónica Artistas de Mi­
nerva, pelo seu labor em pról
da Música na nossa terra.

Assembleia Geral

É convocada a Assembleia Geral
desta sociedade para, em sessão ordinária,
a efectuar no próximo dia '27 de Marco,

. pelas 12,30, na Rua Tomás Ribeiro, n." 50-2.°,
em Lisboa:

1. Discutir e votar o Relatório, Balanço
e Contos relativos 00 exercício findo
em 31 de Dezembro de 1971, apre­
sentados pelo Conselho de Admi­
nistração, bem como o respectivo
parecer do Conselho fiscal.

2. Eleger o fiscal Unico.

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1972

o PRESIDENTe DA MESA DA ASSEMBLEIA:6ERAL

p' LUSOTUR - Sotiedllde Financeira de Turismo. SARL

(a) Alberto Saraiva e Sousa

APARTAMENTOS

MOBILADOS

Preços desde 180 contos
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Sociedade
de

Agrícola
.

Vilamoura, S. A. R. L.
ASSEMBLEIA GERAL

Ê convocada a Assembleia Geral desta Socie­
dade para, em sessão ordinária a efectuar no pró­
ximo dia 27 de Março, pelas 12 horas na Rua
Tomás Ribeiro, n." 50 - 2.0, em Lisboa:

'

.

,

1. Discutir e votar o Relatório, Balanço e

Contas relativos ao exercício findo em 31 de De­
zembro de 1971, apresentados pelo Conselho de
Administração bem como o respectivo parecer do
Conselho Fiscal.

.2. Preencher a vaga existente no Conselho
de Administração.

3. Dar cumprimento ao preceituado no aro:,

tigo .16 dos Estatutos.

Lisboa 25 de Fevereiro de 1972
O Presidente da Mesa da Assembleia Gera�

P'Lusotur - ,Sociedade Financeira de Turismo, S. A. R. L.

Alberto Saraiva e Sousa

--------------

MESSINES EM fESTÂ
(OOfltifl"ação aa 1,' llágitw/

O ma:g�nífico autor da <�C:amillha Ma­
ternel», nado e criado em S. Bar­
tolomeu de Messínes. rena que.
.Joâo de Deus nuoce deixou de
ama'r.

'

!Enam mi,lha'res de pessoas que
oovoavarn as ruas, con,v'erg:indo
para a celina onde se ergue o Jar­
Idim�EsloolJ,a, coñna que já se en­

contrave aJ)enlhalda de g'efllt'e, de­
seiosa de, asslstir ao momento

sligniifica'tivo da inauQlu'ração do
'es1albel'eoimento que n01:alHbiza �o­
Ida's os Mess'in'elnsle!¡_ do presente
,e que muito engrandec'erá a's do
f¡ut'u,r,o.

O Ja�d'im4E-sooilia oeuoe . uma,

área dé cerca de 4000 mill metro's
que'drados, terreno of,e're:c,ildo por
um pant'iou'la,r (a benemérito mes­

SlinenS'é sr. l1eófi'lo Fontainha-s Nie­
to) e a obra f.oli orçada em 1500
oootos. e construsda com o apoio'
Ido Milni's1éri'o das 'Obres Públlicas,'
da Furnldaçã,o Ca¡louste Gulbenkian
,e da subscrição do unido povo d'e
Mes's'ine's. Tem uimla capacvdade
pana 150 crianças, 'e cOlnsta de
4 salItas de alUla, salã,o de. reSltas,
.ref.eirt'Ó-riio, cozi'nlha e anexo's, ga­
binete médico e' de di'recção.
No decurso da- sessã,o s·olene

inaugural u'sa,ram da p,allia�ra os

IS'�S. Frencisloo Y!a'rgas Mogo (p'r,e­
's!lldent'e da Junta de Fregiuesi'a e

Ida Comiissão EXeCu,1'iva). Teófilo
FontaInhals N'eto (membro da c.o­
missão de Honre), Dr. Mauríci,o
Molflt�¡ro (presi1deiflte da' Casa do
A'ligarve). D,r. J'oaq.uim Mag'allhã'es
'(-reitor do Lioeu Naci'ona'l de Fa­
ro) e a sr.' D. Miaria da Luz POince
de Ca'rv'a,lho (Ipres'udenrte da' Assa­
lciação dos Jai�dins-IEsco'las Joã,o
Ide D:eus). telndo encerrado a s'es­
'Sã,o o D'r. Ma'n1J'e'1 E's'quí,y.ell (Go-,
vern'aldor Cilvi'! de F,aro). /

1'0do's a's orado're·s p'u,seram em

'�ehl'Vo o magní�ilco t,rabailiho dis­
pendLdo p,o'r todos O'S Mes'Siinen­
'Ses, que, num conjunrto aldmi'rá'vell
Ide ·energi!a's. con'S'Eli9lui,raffi to'Pnar
rea1li'dade o 1.° Jardim-IEs'cO"lla oo'ns­
t,rulido ao slu!1 do T'ejó, u¡ltrapa's's,an­
tio ás vHas e as cidades mai's im­
p'ort,aln.tes da mencionada reg'ião.

'Segu,i'U-'se uma vi's'ita à ca'sa -o,n-

---

Despedida
Por total impossibilidade

de nos despedirmos indivi­
dualmente de todos os nos"

S?8 amigos em Portugal,
vunos por :este me!o pedir
desçulpa do facto ('l comuni­
car que já nos encon­

tramos de novo estabeleci­
dos na cidade de Valêrtcia
� Venezuela., onde ofere­
mos os nossos limitados
préstimos.
;Manuel Martins Murta e

seu irmão Eurico Martins
Murta

.

-...,.-----_..

(osa - Compro-se
Com 7/10 divisões, com-'

pra.-:se uma casa em Loulé,
Faro ou Quarte!ra.
Nesta redacção se in­

forma.

EMPREGADA'
Para balcão. Precisa-se
Tratar com João Martins

R�igues - Av. J. Costa
Mealha, 41 - Loulé.

de se diz h!éll'ier nascido João de
Oeus.
Depois foi inaug,utnaldo o novo

Cin'e-,Teat'ro João de Deu's, que é
um elOplên1diido ediifí�,i,o, com ca­

pac'ildada pa'ra mai's de 400 pes­
is'O:as, o qUia I firc:a·rá a constirtuir um

'",aHoso c:ent�o difuso'r dé cul�ura
ie. recreio, e que é p,rOlpriedade do
'sr. J.osé IrnáiCi'o Marlti,",s Marques.

INa Spci'edarde Riecreat'ivl8 Mes­
s'vn'ens'e deoo:m�'u, mai,s t'a'rde, um

janta'r, no deou'rs'o do quail raram
'en<tregiules medall!has a,os qüe malis
IcHrecltam enlt,e imp'u!<l¡'¡'on a'ram eSlta's

reaHz:açõe's: srs. l1e6fii'lo F1olfltai­
nhas N,ato, Joaq:uim Marnue!1 Calbri­
'tia N'eíto, F�a,"loislOo V'a'rga,s Mog'o,
l1e�.-Co'fo,",e" Jorg'e Y'arga,g Mog,o,
I,)'oa'o At,onso e, Jo'sré l-n-áCti,o Mar­
queis Ma,mins.
A nOlite,'a 'F. N. A. T. o.fereoeu

um esp'eC1:á!c'u!lo de mús'i�la. e poe­
's'i,a, n,o nOlV'o Ciflie�Tea<tro, t'endo
actualdo conihe'cidos nomes do
icanto, da músiica e, da declama­
ção.

IFoli·, enfim, um dila ex1remam�n­
Te signirticarti,v,o p'a:ra t'odo's os bO'Íl,s
Messiiflen'sle's qu'e, uma ,vez mais,
demp'nst'rar�am que com v-o'n,tade,
,�orça' ·e trabaTho. s'e p'ode'rtl e�ecu-

1a-r obra's de verdalderra ,imrpo,r.tân­
cia s oiCti a,l e Clu'I'tlu ra'l.

ICo'm'o a�i rmou a sr.' D. Ma;�ia­
da l.!u� P·o,nICle de Carva!llho: - «fO"i

luma. jo�¡;¡,ada t-ri,unral, }ornaida de
JustlQa, em que tudo, tudo está
'Certo; só· ta,l,vez os Mes'siinenses
,i'rmão's p'e'lia a,l-rna de Joã'o d�
rOeus, p'oderi'am vencer t'odas as

dif'icul:daldes 'qu's surg'iTam; .¡:s
crila'nça's vivem aqui dentro; João
Ide D,eus vo'I'tQlu de novo a Messli­
,"les, porque (�a t,erna onde s'e

nas'oe é mã,s também ... ».

IE n6s, que ass'isltJimos ellic'S!nlta­
idos à s'emida aileg,r,ia de todos os

IMess'ilnens'es, apenas podemo,s
if:azer votos, a t'erminar, ,de que
a,s restan.te's terras a'lg'arvias v'o'l­
Item os o'lho's, o ,pen'sam enl!{l e

'SIS mã'os, pa'ra a,s rea'ti-z:açõ'e,s que
.

,,¡'m Mess'i'nes s,e fi�e,ram, fazem e

!farão. e Qlue os bons ex'emp'los
q!uas'e s'empre frut,i¡fiœm ...

Louletano D. (lube
Realiza-se no próximo dia

24 a Assembleia Geral do
Louletano D. Clube com
• 11<. "

. ,

mICIO as 22 hora.s, para

apresentação do relatório de
contas e eleição dos novos

'corpos gerentes.,

VENDE�SE
TERRENO para cons­

trução no sítio da Tróia.
InfOl'ma Manuel Gonçal­

ves - Campina de Cima _:_

Loulé.

,
......_

D..........,
"

�#... ,...........

�.",.." esportos
•

Por

ANDEBOL

Joaquim
I

Está formada. a Direcção da

Associação de Andebol de FarQ,
que é presidida pelo sr. Raul
Tei&eira, sendo vice-presidente.
o Prof. Américo Bolípa. tesou­

rearo, 9 Prof. Eduardo Tena.zi"

nha; seoretárío-geral, o sr. Ete<l­
berto SimãO; 1.° vogal, o sr. Val­
ter Contreiras e 2.° vogal, o sr,

.Ofir' Chagas.
.

Homens do andebol a servir
o andebol algarvio. Melhor não
se poderia desejar.

• CICLISMO

Resultados da l." prova do

Campeonato Regional de Fundo
para ciclistas populares, dispuc'
tada ,IlQ dia 27 de Fevereiro,'

1.° - Manuel Frade - Loule-
tano: 2 h. 34 m. 25 s. '

2.° - Alvaro Ramos - Leu"
letano: 2 h. 35 m, 23 s.
3.° - Pedro Rodrigues :_ G.

Tavira: 2 h. 35 m 23 s.

Mais 7 cíclístas fizeram o

tempo do 3.° cíassíñcado. ou­
tros 11 cortaram também a me­

ta tendo o último, Rogério Du­
que, do G. Tavira; gasto o tom-

, po de 2 h. 46 m, 37 s. '

'*.
_

2.' prova, disputada no dia 4
Co corrente, na distância de 100
kms., com partída de Loulé p.

chegada a Loulé, passando por
Quart€lira, Al.mansiI, Ooncính«.
Santa Bárbara, Estoi, Moncara­
pacho, Tavira e S. Brás,
Resultados:
1,0 - Mário Ferreira _: G

Tavira.
.

2.° - Manuel Frade - Lou­
letano.
3.° - Vitor Guerreiro - Lou­

letano.
Todos com o mesmo tempo:

2 h. 56 m. 51 s.. Seguiram-se
mals 15 ciclistas que' fízæram o

tempo do vencedor.
*

3.' e última prova 00 Oaru-

peonato Regional de FUndo para
cíclístas populares. Contra-relo­
gro na distância de 30 km",

� Resultados.
1.° - Joaquim Costa - L0U­

Iotano; 415- m, 45 s,

2.° - Manuel Frade - Lou­
letano: 4ó- m. 48 s ..

3.° '- Américo LentEIS - G.
Tavira: 46 m. 01 s ..

Classificação final:
Lo - Manuel Fra.de - Lou­

letano.
2.° ,Joaquim. Costa - Loule-

tano.
.

3.° - Américo Lentes - G:
Tavira.
Parabéns 'ao Louletano e a to�

d.:� a équipa de ciclismo ,por
€sW, magnifica vitória.

• FUTEBOL

Lculetàno, 4 - Quarteirense, :e

,

Parecf.l-nos oportuno tecer bre­
ve,; considerações sobre esta
equipa. do Louletano Desportos
Clul:;.�., apelidada pelos jogadores
como «a equipa da ,boa von-
tade».

'

'É realmffilte de «boa vontade»
esta equipa ,de jogadores, pois
estes só 'se encontram. domingo
�p6s domingo para disputar os

Jogos. O incentivo de vencer

para 'alcançar uma determinada
posição (a 3." divisão nacional)
,� secundário. Pf'iIlsamos que já
e tempo do Louletano se deci­
dir ;entre uma ·equipa de «caro­

las» ou uma. equipa para a. 3."
divisão. Estanl.os fartos de «ca­

Tolicesl> que :n1:;,0 nos diz,enl na­

da, neste c.aso.

O jogo com o. Quart!",irense foi'
fácil para o Louletan�, 'superior
técnica ,e tãcticamente ao adver­
sário. Bom jogo de Loureiro e

de Eduardo, bem secundados por
todos os outros. Os golos foram
marcados .por' Clemente e

Vairi-j':Ilhas.

lmoTtal de Albntefira, 1

Louletano, 13 I,
Jogo que não terIa história. Inão fora. a agressão do defesa

albufeirense ao ,avançado Cle­
mente, ',sEtCundada pelas habí­
tuafs cenas'de «heroismo» de al­
guns acSsistentes. Ê triste, e o

futel:iol é quem paga. ,

'

Mais um jogo !llíl que preva­
leceu a dureza, como é habitual
em jogos do Regional. A.rbitra�
gem eontemporizl:tclora, ro:a 1

.B;companhada pelos fiscaJs de
Unha. : ,

Lou!etano., le - MO'noorapacho. Q

_A.' equipa de Moncarapach<l:
1." classificada do Regional corr{
2 pontos de avança do Sambrá­
zense, é uma séiia candidata à
promoção. E oomo tal -se apre­
:sentou nO' Estádio da Campina,
perante um Louletano que não
treina desde 9 de �evereiro, com

as naturais deficiências que da.!
advêm.

.

O Louletano venceu bt>m, criou
oportuiüdades de golo e nunca

este:re em perigo a sua supre­
maCIa.

Quanto à ,equipa de OlMo- (jo­
gadoru.s e treinador são olhanen-

ses) falhou tàcticamente, 8.0

apresentar um jogador atrás dos
defesas, em prejuízo do seu
meio campo que no 1.° tempo foi
irisuficient€l para comandar o

jogo.
,

Ao Intervalo o .Louletano ven-
cía por 2-0. A equipa alinhou:
Vítor I; João, Monteiro Do­

�gOS e Vitor II; Lourei�, Ma­
Luro e Eduardo; Matos, Duarte
e. Vaírínhos,

, Arbitragem caseira, como vem

sendo hábito nos jogos do Re­
gIonal.

• XADREZ

Louváv-el iniciativa da secção
Desportiva e Cultural do Atlé­
.tíoo de Loulé, em promover lim

. ,,�rneio de Xadrez nos' dias 30 'e
':'Sl de Março, na sede do Atlé-
tíco,

.

.

,Esperemos bon'! acolhimento
de corto sector da. juventude, já
que o Xadrez, Infelizmente, não
e: para toda a gente; e, conta­

mos,
.

t�bém, que este tor­
n,�l0 seja o primeiro impulso
para muitos. outros, de modo a
fomeatar e iniciar o Xadrez na
nossa terra.

CÓNSELHOS A UM DE8POR-
.,

TISTA
.,

(Manuel Sérgio - «O Século
Ilustrado»)

"

1.° - Consídera o Desporto
um factor educativo ínsubstítuí­
vel ( de educação . de base de
educação no õcío, de educ�çãO
permanentej e, portanto, podes
colher nele benefícios incontá­
veis de ordem biológica, cstétí­
ca. e ética. Se na prática do Des­

porto encontrares graves íncon­
venientes, encaminha-te para as.
normas, valores, .produtos e sim­
bolos culturais da Socir-dade. Aí
encontrarás as «causas das eau­

s�s» das anomalias ou anacro->
-nismos do -Desporto,

(C>antinua... )

• DIVULGANDO
_Eu ... Lélio 8imões, Amaâo,
.:.._ Tenho 14 wn� de idade.

sou estudante na Secção Liceal
de Loulé � p,ratico Atl'etismo 1W

,Atlético de Loulé.
.

,,' J¡>. � Porque p,raticas er Des-
'porto?

R. - O DesPo.rto. pdia mim é
um, meio de conviver com os
<Mtro.s jOV'en8, de distracção' e de
ct£ltlura.
P .

..:::_ Porque' praticas o Atle­
tismo?

�. -l.', Porque sempre gos­
te?, de C(JI/'"1'e,· Uvremente; :e.',
porque na. minha primeira pro­
va" no Liceu, fiz o: último luga.r,
I) que me levou não a ab,amdo­
nar, mas snn a continuar trei­
'll4ndo persistentemente e a obter
cn�tros resultado.s, não s6, em

pr,ovas (o 'que menos- interessa)
m,as tlIlmbém fisio.a e inte-3ec­
t'j.(almente.
P. - Como concilias a prática

desportiva com a tua vida de e¡s­
tudante?

R. �Nunca prejUdiquei a mi­
nha viaa estudantil por causa ào
A,tT.etismo. Acho que não há ln­

compatjbtitlade ent,'e o estudo
e a prática desportiva, antæ
pe.lo contrário., penso que unn
esfludante ou outra pessoa q'1¿al­
quer necessita de praticar des�
'Po.rto) para se desenvolver har­
moniosamente.

• GOLFE

. _Em' ambiente de grande emo·

ça,o El entusiasmo terminou o IV
Campe.onato Internacional Aber­
to. de Golfe do Algarve rea­
lizado no campo de GoÍfe da

,P.enina (considerado pelos enten­
,dIdos um dos melhores dn t'odo o

mundo) e que reuniu c.erca de
'C,entena e meia de ooncorrente'3
de Portugal e de vál'io.s paises.
Classificações finais:
,L' - Valentim Barrios (Es-

panhol), 287. .

'

2.° - T. HO'rton (Inglês),. 29i.
3.° - G. Pitzer (Ingl;êS'), 29iS
Entre ó,s amaqores, há a des-

tacar a: vitória. do português
JoSé Lara Sousa. .de MeLo' com
311.

'

'

MENTE SÃ 'NUM

CORPO SÃO.

PR�TIQU�
DESPORTOS.

Para mobilias e adornos

.
PREFIRA A

CASA SIMÃO'
(A MOEiILAOORAl

,
Telef. 62110.:" LOULE

-------------�

----------�------_....

Caixa de Previdência 8 Abono
de Familia do Distrito de - Faro

A V I S O
I

Avisam-se os beneficiários desta Ins­
tituição que foi criada, no Posto Clínico de
Faro, unia consulta de CARDIOLOGIA" com
início no próximo dia 15 do corrente mês
e o seguinte horário:

4."S e 6."s feiras das 9 h às II2,"",
horas.

Faro, 7 de Março de ,1972
I

A Direcção I

I Garrido, L.do
I Secretoria Notarial de
Loulé _1.0 Cartório - No­
tário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da
Silva.

e continuará com os restan,
ter. e com os herdeiros ou

representantes do sócio fa­
lecido ou interdito, os quais
deverão nomear entre si,

Certifico, para efeitos de um deles, que os represente
publicação, que por eseri- na sociedade, enquanto a

tura de 15 do corrente, Ia- quota estiver indivisa.

vrada de fls. 95 a 98 v.,
2,. Para a divisão da

do livro n,v C-51, de n'otas ¡, quota entre os herdeiros QU

para escrâturas diversas, dó' representantes do sócio fa-

Cartório acima referido, fcí lecido ou interdito, é dis-

eonstituída entre Romeu pensado o consentímento

Barreiros Ca:etano Ramiro especial da sociedade.

Garrido Aspera e Francisco 3. Se os herdeiros ou re-

Avelino Chaparro Gomec, presentantes do sócio fale-

uma sociedade comercia.
cido ou interdito: pretendê-

por quotas de responsabili-
rem afastar-se da socíeda-

dade limitada, nos termas de, receberão o que se apu-

constantes dos artigos se-
rar pertencer-lhes, num ba-

guíntes:
' l�nço expressamente orga-

.

1.0 nízado para o efeito, a pron-
,A soc'edade adopta a fir- to ou em quatro prestações

ma «Garrido, Limitada», tem iguais � suc:ssivas, as quais
a sua sede na povoação e

vencera.o o Juro igual ao da

freguesia de Quarteira, con _

taxa de desconto do Banco

celha de Loulé, e durará por
.de Portugal, conforme for

tempo indeterminado, a par-
determinado em Assembleia

.

tir de, hoje.
Geral.

2.0 1.°

O seu objecto consiste na
Havendo suprimentos" à

exploração de bares restau- Cai�a feitos por qualquer,
!lantes e similares, �u qual-

SÓCIO nas cond:ções. 'acorda-
quer outro ramo de negócio

das em Assembleia Geral,

que os sócios resolvam 'ex-
os lucros líquidos que a so-

pIorar e que seja permitido
dedade obtiver, findo cada

por lei.
' exercício, só serão distribuí-

3. °
dos pelos sócios, depois -de

O capital social é de S€:8-
pagos os suprimentos efee-

senta m�l escudos, integral-
tuados.

mente realizado, em dinhei- 8-.0

ro. já entrado na Caixa So-
1. A sociedade reserva-

cial,' dividido em três quo-
..,se 'o direito dé amortizar

tas iguais de 20 000$00, qualquer quota,' que, por

pertencendo uma a cada só- qualquer motivo, seja arres-

cio. tada, penhorada ou sujeita
4.0 ,a venda ou adjudicação J'u-

dicial.
-

1. m livremente permitto
da entre os sócios a cess�,o

2.. O preço desta amorti-

de quotas no todo ou em
zação será.o resultante dum

parte._ balanço e deverá ser pago,
2. A cessão a estl'anhos

a pronto ou em prestações.
só poderá efectuar-se com

_tudo nos precisos termos do

prévio consentimento da so-
disposto no número três dó

c:edade. 'artigo sexto.

5.0 9.0

.
1. A gerência disp'en�- Quando a lei. não exigir

da de caução pe,rtence a te-
outras formalidades as r>eu-

dos Os sócios que desde iá
niões da Assembleia Geral.

ficam nome'ados gerfmtes, serão convocadas por carta

com ou sem' remuneração, registada dirigida aos só-

conforme for deliberado em
'cios, com 10 dias de antece,·

Assembleia Geral. dênc!a, pelo menos.
..

,

Qualquer, dos gerentes
Está conforme ao origi-

poderá, delegar todos óu naI! .não havendo na parte

parte dos seus pod.eres de omItIda, nada em contrário

gerên�ia, por meio de pm- I o� além do que se certifica.

curaçao, em' quem enten­
der.

3. Para obrigar vàlida­
mente a sociedade. são ne­

cessárias as assinà.turas dt;
dois gerentes ou de seus pro­
curadores, devendo uma de7
h8 ser sempre a do sóc ,.)

Romeu Barreiros Caetano
Oti de um seu pl1ocurador,
podendo, no entanto, o;:;

actos de mero expedien.te
ser ass;nados só por um

�erente ou por-um procura ..

dor de qualquer gerente.
4. J!l expressamente prd.,

bido aos ge.rentes ou seus

procuradores obrigar a so­

ciedade em àctos e contœ.c­

tos. e.stran�os aos negócio�
SOCIalS, taIS como fiança.�,
letras de favor e outros se­
melhantes.

6.0
1. A sociedade não se

dissolve pela morte ou in­
terdição de qualquer sócio I

Secretaria Notarial de
Loulé, 11 dé Março de 1972.

O 2.° Ajudante,

F'ernanda Fontes Santanu

CA RIMBOS
Faça as suas enco-

mendas na Gráfica
" Louletaná -- LOULÊ.
J..",.,......,.,.."...�...",.���
I VENDE�SE
lou ALUGA-SE

Apartamento e um
armazém em Loulé.
Telefone 62341 -

Loulé.

ANUNCIE
NESTE JORNAl.



6 A voz .uE LOUL.£
, .

PINGOS II • •

Ir 00' mercado m-UJnicip(ll� pela manhãzinl1Ju, é uma expe­
riência inolvidável. Seja qual fOT a porta pOT onde entremos,
quer se considere este ou aquele ponte cardeal, 8ão idêntic08
os gritos, 08 murmlÚrios Ique se ouvem:

- Mas o que é que eu [aço.t
Ficamos a saber, perante o olhar de espanto das donas

de casa, que as, magras bolsas cada vez suportam meno/!

as terriveis iüta» de preços do peixe, da caTne, âoe legumes ...
Epquanto isto S6' passa, algJkns laureados poetas, da nossa

praça 'contin� dedicando o¡;,ers08 à lua e iw azml muito
iss'imo, do oéu" aZgarvio, so>nhando esteri!mente com aeter­
nidwde de um soneto.

'Of course, of course - dizt!mos nÓ's, em ironui e dor,
para dar o tom. Mas, porque temos fraca queda para as lín­
guas, os estriatngeiros' que por nós passam disparam-nos ttm

âesâenhoeo sorriso e Ilá vã.o, -Dom as canelas ao venio, ti1.in­
tanâo as ricas moedas deles...

Sequeira Afonso

.Norie,IAS
PESSOAIS

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:

,Em 19 - José Rosa Guerrei­
ro - Austrália
Em 26 - Maria Eugénia Ra­

minhos Guerreiro e António José
Pinto Correia Guer,reiro
Sarnadas, Alte.
Em 28 - Maria Mendes Gl'OS­

so Correia - Venezuela.
Em 30 - Maria de Lourdes

das NeVeS Laginha e Deolínda
Silva Gonçalves - Venezuela.

¡QASiAMEN�OIS

FA!ü8C!IMSNliO!S

.

No dila 28 de Fiev'e'�el'ró fail,e:ceu
em Por:to-'A-J.e'g,re, (!8ra's!i'l), a sr.' D.
Ma'ria Fe:Hcianla Ma'rim Marque's,
de 65 .anos de idalde, esposa do
n,o'S'so "a's'S'inant:e s,r. D'o'mingos R,o­
dr,igues Marqu'es, f,j.J¡ha de. José
Marim TeiiX'eira e de D. Maria Her­
mínia. Marim Teix'ei'ra, já tall'eci!do's;
irmã do sr� J.o'sé M. Tleb¿ei'�a, já fa­
llecildo, que fOli cais'Sido com a s'r.'
D. D,ayde Marim, residenlte no

Bras'i'l; cunhada do sr. Pedro Go-'
mes'Ma'rques, v,iúvo da ST.' D.
Suzana Plaohelco Marque,s; da s'r.'
D. Pepla Abeca'�siis Marques', viú­
va ,do sr. José ROid�i'gues Ma'r­
que:s; do s'r. S.eba's�·iã,o R.oldrigu'e,s
Marques, casado c·om a sr.' D,
Ctllement,inla Leail Manques; da sr.·
D. Ma,r.ia J'o'sé P,ê,res Ma,rque's; ,po
sr. Manuel Rodr_igues Manqu.es; e

s'obri'nih'a do fa,l,eoido Paldre J.oã·o
Santos Si'l'va.
À rfamHia 'enll'uta'da endereçamols

sentidas condoilênci'a's.

l.EIA E ASSINE'
«A VOZ DE LOULÉ})

« Portugal »
- nome que a TAP dará
ao seu lo Boeing 747

Representante da TAP

eleita «Princesa» do ar

A T,AIP co:nquilsltoiu uma, V'æ

mali,s, elsote amo, um útulo no Con­
'curso Mundia'i de As'S,i'steIMes de
'Bo'lido o!rg'anliza!do peila Câmara de
l'uri,smo do Ur,uguay e real,izado
,em PUMa, D'eil Este.
Como repres,entante da l't-JP �oi

'a as'sislt'ente Maria LuI's'a l'e'I-h�s da
Si,lva é'I'eita (�Pri,",cesa» entre a's

'reista'nt,es vi'n'1'e e, ta,l Oompanhias
idle Avi,ação p'res,entes.
A TAP é a úni,c'a Oomtpa¡nlhi'a

,aé'res. cujas Represenltalntes obit'i­
Vieram desde o primeiro Concur­
'so em 1967, os dtulos de (Nioe­
-rR,a!inha» e (�P·rinoesa'»_

Rotary Clube
de Albufeira

¡Em reunião ordilnári'a do :Rótary
Clube de Allbulfiei.ra, reaiN�alda s,ob
'a p,res'ildência dó Sr. Joaqulim Ma­
nue'l Cabrita Neto, fal e'lleito o no­

'Vo 'e'lenco Idireoti""o JPara o ano

1972-7i3, qiu:e fico,u conslt-iotuírdo pe­
'los seguinlt·e:s s6oio's: Presidente,
!Dr. António Berna�dino Ramos;
IVioe-lpres,ildenltes, Dr. FrancIsco
Sa,l,es Fernande's e AnMol Kra­
kauer; SeICrletári,o's, J,o'5é, f\1'an'u'e:1
¡Pontes Gonça'l,v,es e António Si­
mões V,ircenlt'e;' Tl9soure:iro's, G,ui'
Simõ'es Grade e António Lope's
iGonçal,ve,s; Voga'is, Manue'l Romão
Sequ,eira, Francislco V:argas Mog'o,
An1ónio da Si·l�ia Pa:lme,jra,' Fi,I'ipe
Ma'n'u!el Crurz e l'eóif,ill'o Fonta,inhas
JNeto; no protocolo: J,oaq.uim Ma­
'ñuel Ctabrita N:eto e René M.o,us­
sault.

'(Oontinuação da 1." pá.q»t(l.)

«il!: nec€lssár£o' criar uma UniversLdade no Algarve por
todas as vantagens que ,se pode atribuir .a urna formação
universitária.

Para já" virá traduzir�se numa maio,r possibil1dade de
acesso' ao. ensino sup.erior e à cuLtura por estratOos de po.pu­
lação. escDlar que, de outro modo, não. poderiam prosseguir
os seus estudos.

A médio .prazo urn centro universitário acaba por a.q­

sumir o papel- de f�ctor catalizador ,e¡,dinamizador das acti­
vidades que viel\em a localizar�se na região, para além de,
se transformar lem factor polarizador e 'aglutinador da «mas­

sa cinzenta» que, por outra forma, se vê'r,epelida para a

capital, dada a inexistência -de atractivos de' 'ordem profis-
sional na região de que é oriunda.

,
,

Finalmente" ,representa um refrescamento nas estru­
turas organizativas e participativas Í1ô iSflUtidD, de uma

fo.rmaçãQ integ,ra! das massas estudantis que ben.eficiarão
da instalaçáo do núcleo uni�ersitário.

Apenas uma reserva - que resulta da necessidade de
(

adequação das Faculdades 'a criar, às carênC'Ías realmente
sentidas e à orientação a dar ao desenvolvimento económico­
-social da região, em cuja, definição deverão participar as

pop:uIaçõelS loeais.

---------------

ó Iris, quem te viu
e quem tevê

Quem te viu, ó tris, rui a poucos centímetros, foi quem
te míssíñeou.

,
'

Ó tris, a�dos-()Lhos-grandes-de-deusll.-d()-mar" sorridente,
ondeante, coleante, adjectívante..; eles, aí estão, os troglo­
ditas, a Iímar, Iúbrícos, os dentes em taças de, champanhe
e abundante caviar. ,

Adjectívaram-te, os trogodítas. E não só, 6 iris, e não
só. Ondeante, coleante, adjectívante ... ,

E lá fora, no frio da noite, sem a temperatura amena

e sofisticada do Casino, sem estorís de pintura nem batota
nos penteados, outras raparigas da tua idade, 6 iris, osten­
tavam cartazes:

«NÃO HÃ aOlSIFIOAÇ.AO DA MULHER»
«RAPARIGAS NAO SAO MEROADORIA TURíSTICA",

«QUEREMOS RESPEITO PELA DIGNIDADE, DA
MULHIER».

Elas falavam contigo, 6 Iris. Mas tu, bamboleante
insinuante" adjectivante, n�Q ouvias 'as palavras de revolta

Cá por mim, vi na têvê, Añrmo-te, iries: sem olho eon­

cupíscente. E o que têvi, ó iris adjectivante foste tu com
mais 19 adjectívantes maneiras dos troglodítas so dívertt­
rem, iUbidinosos, encharutados.,.

,O Mário Castrim" do «Diário de Lisboa», também to
têviu. E disse depois:'

«Parece 'que estes concursos são muito ímportantos, não
se descobriu ainda a que "nível, mas dizem que .são».

«Se todas as eleições fossem tão chatas como as d"
ontem, as democracías podiam fazer as malas».

Mas deixa lá, ó Iris. TalVez tu tenhas as tuas razões,
Disseste, adjectivante, que não tinhas namorado. Não te
amofines, todavia: eles vão aparecer! Os troglodítas, 6 iris,
nem te vão deixar despir o fato de banho.!

, Olha, Iris, em verdade! te digo: tu'não és miss-Portugal,
-ou lá o que te quiserem chamar. Il!ls apenas (toma. atenção)
isto: miss - troglodita - adjéctívante, com B.' M. ·W. e conta
no Banco. Nada mais. O resto, ó Iris dos olhos 'grandes, é'
champanhe, caviar e fraque de imitação.

Eis ailgumas dais c8"�aCit'erí's'tioa's
do 1.° Bo'eing 747 adquirido pela
TAiP - e cuia Cihegada a Lisboa
const-ituiu um aconcéclmento im­
¡p'o rtan t e que despe rtO'U as aren­

ções p Ú'bll'i'cas:
- 59.6 m de e:n,verga!dura;
-70,6 m, de compri:menlto;
-19,5 m de a'litu'ra de cauda.

,

IDaldo que o Bo'eing 747 poderá
1rah,spOrlt8·r 370 ;p,a's'sagei,ros a uma

velocídade de cruzeiro de 950
¡Jçm/ihora, com 57 rcneíadas de,No passado diia 6 die f'iw91reii,ro, IClarga' ú�i,l máxima e a uma a'h'i-

em Oantarrhede, re'all,i,zolu-se o aes- tude de cruzeiro die 9000/11 000p,i'c,ioso enlace 'matri:monilall da sr.'
m, 'podemos fazer desde já umaO. ¡'sabeli Ma,ri'a Oorrei'á Pla's'Do'ail. idelia da importância desta novafi'lha, do sr, Dr, Mário Pescoal. ! un-ildalde que il T,AP vai pôr ao seu

aidvog',aldo ,em Oa'n'ta'nlhede, e, da

,I 's'erviço, bem como do,s mel'hores'Sr.' D. N'artá'lia Corre'i'a AzrelV'eído, 'resulittaldio,s qule aid�.j;rã,o p,ara o.scom' o n'oss'O ami'g'o ,e p·retado
I ,¡iuturos ul1:e:ntes do giigante,sc'olassinalnrte sr. Caip. IMito Joã,o Nuno' 'apa,reI1ho.,.RO'Cihe:ta, Guerreiro Rlua, fililho do

I ,(�Por:1'Ugall» - nome, que o novo's,r'. D'r.' J'a'l','m'e G'u""rrel' r'o R'u'� (I,ia'" ", 'a�iã,o, ká necebe,r, .numa ce'rimó-
. fa'l,ecido) 'e qu'e ¡foi ID'i'reotor-¡fiun-
dado'r de «A Vo·z de Loúlé», e da nia.a rea'Ji,lIar no próx'imo dia 27

s,r.' D. Mar,ira ,da Oom�e,ição Oo,rp'a's I ido co'preMe, a qua:1 s'erá presildi-
R,o'che.tIa Rua. da �elIC: Pre'sidente �a He'P'ú�'liica.
.1t-Jp'aldniIÍ1haram o en'I'alce por par-

. A bençao s'erá dada pellO �t'rla'rca
te da no'ilva o sr. J'osé António da de Usbo'a.
Cunha T'e'ixeina e esposa, sr.' p.
Maria da OOlnceição Cunha l'eixei­
ra,": resildent'es n'o P-o'rtô; e, po'r
parte do no,ivo seu ,i'rmã,o sr. An­
t6nio José 'R'oloheta Guerlreiro Rua
Ie a ·sr.' lOr.' ,o. iMaria IMadaIena
Mendes IPimo IFarral¡'o�a de' Ataíde
'Ga,rcia.

-

Os 'reœm-'ca's'aldo's pa's'sa'ralm a

sua I,ura-de-mel em ,lio'rnemoIHno,s
(IÉspanha).

'

«(A Voz de Loulé» des'elja a'o Jo­
vlem calsal uma vilda conjug'all pille­
na de f9iHcidade·s e boa sort,e nas

telrna's -da Guiné, pa,ra onide vã'o
resiildi,r, em viJTtIUlde do sr. Jóãc;>
Nun:o ,Guer'reiro Rua, ¡que é cap'i'­
tã'o-mi,Hci'ano, ter siido mobilizado
pa'ra aquela P,rov.ínci'a p'o�ugue'sa.

Sequeiro. Afonso

tO eSlcutismo é n'a soci'eda'de de
hoIe uma fo,rQa p,ara nã'o despre­
zar. Exis'!,em alctual'mentle ,espa,lha­
Idos pelo globo ma,is de 15 mi­
'Ilhões de jovlens Nglaldos ao mov,i­
meMo'. Esta f.r,atern ildalde neve o

s,e'u prec,urslor no mill:itar inglês
¡Lord R'obe,rt s,tep'h!ens'on Smy,th
IB'a'den-IP.oweJil, podendo deduzir­
_Is,e ,daQ'ui uma oerta inlfliU'ênci'a de
métodos do exél1Ci't,o na aoti"liida­
Ide esouti's'!'a.

,

IB·aden-IPoweiN tOli um homem
eXlt�aordinári,o, po'sslU'ido'r de ca­

'rácte'r f,irme, com um sentido de
humor ap'ropri'ado às olca's'iõe,s e

's'obret'Uldo, com uma imaglinação
(OcmtifM&.GÇcio na !.' pcigmaJ.

I Loulé vai t.er
uma p,iscin'a?
(Oontinuação da 1.· págitUJ;

.f.o'rmaram. S'ig'n'iiliic'8 i'sito que, no

ca's'o de s'e "i'r a con'cretiza'r t8'1
'obra� aque,I'es,·qu'e ,desejarem ut'i­
Hzar a p'isloina ter.ãlo .de pagar c'er,

ta quarntia por essa utiHzação.
Aliás e'sta ci'l1Cunstâncila ve,nif.i.

,ea-se nas 1,0caJ'i.daides que já p'o's­
's'uem uma p,i's:c,ina púbIiça.

ISerá a melhor sol,ução? Nã,o é
iCert>amell'l.te a meillhor, mas é uma

Is,olliuçã'o de, ci'l1Cuns�ânc¡'a que,
'a't�avés' do 's18lcri¡f,íIDi,o trans'itório i

Ido·s utente's da p}sei,,n'8, p-odle p-ro-
i·

¡porci,onar aos habitanrt'es de Lo'u-
'ié e do o()lnce'lho ('e a toldos, a¡f,i­
na'l) uma obra necessária e ur­

g,ente. Os fins justificam os meios.
Uma vez que a Câmara Muni­

'cip'a,1 já di'sopõ'e 'do t'er,nen,o desvi­
n'ado à oOlnstrução, s6 nos 'resta

aguardar, eS;p'e,rançados, que sur­
jam os homens empreeñdedores
'Que meVam mão,s à obra. E faze­
mos voto's, desde Já, que as �u­
turas (�s'enhas de mé'rg,u'llho» não

I
:s,ei'am In'uito canas·...

,

-

.
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I Objectos a(�od9s,V

VENDE POMAR.· Trata'ct
com V. Contreiras - Char­
neca, Amoreiras - Gare
Baixo Alentejo.

II'nrfo'nma'!ll-ls,e as press'oas ime­
ressa'das que s'e enicon'tram dep'o­
s'ita'do's no Posoto da G. N. R., o�
!seguilnrtes objeDtos, que s·erão en­

�'reg'Uies a quem p'ro'var p'ertence­
r.em-,Ihes:
- Uma roda de camioneta.
- Uma meda,llha em ouro.
- Várias Dhavels del automó-
/V'eis.
- Oete rmiln aida q'uanti'a em idi­

nheiro.

o QUE EU VL.
Pé.rto do jardim
Num grtande castanheiro
O 'l)elho mocho «sábio»
C{jm sew fato domingueiro

Licinia Correia
(14 aIlJOs)

LARANJAS

Ruo Pedro
Nunes:

ABERTO CONCURSO
PARA AS OBRAS

NECESSÁRIAS

lO text,a que p'Ulb'li1cámos n'o

noss'o últ'imo númel[>o s'obr,e o es­

Itlaldo em _que Sle en'c,ontra a Rua
IP,edro Nlunes, orig:inou um e'sol�­
recimen'to da Câma'ra Municip'ail
de Loulé, que gosrto's'a:m91nte t,or­
namo's .púibli'c,o,.
fD.i's'5emos entã'o que (�devlildo à

;failta de verba» a's obras nã'o ti­
¡niham spdo ai!nda I'e�alda's a cabo
Ipel,a Cílm:a'ra Municipa'l; ta,1 afi'rma,
çã,o não é int,eirament,e verda'deira,
porq:uanto já por du:a,s vezes as

Ire�,eridas olbra's fOlram ,p,o'stas a

con,curs'o públ:ico, nã'o tendo sur­

gido qua:lquer C()lnIC'O'r�en'te' interes­
'sado na ewecuçã,o da's mesm'a:s,
aip'eslar, de aquando da abertura
Ido s,eguntdo c'onCUTS'O, a verba de
'liciltaçã,o teor sildo ,aumenltalda de
20% em nellaçã,o ao· primei'ro.

Dlest,e moldo, numa nova, tenta­
ti",:a de' reslolv;e-r o' gralv,e p'robl'emla

(Oontinuação 'na :e." pági�)

o bem e o' mal
aos 13 'anos

(Continuação da 1." página;

mes, para Ilhes dar· uma lição?
Mas, que Iiçãlo, sie têm apoenla's 13
,anos? ..

AIs noções de B'em e de Mail
,são di,fílcei's., N,o enl1:anto, numa

¡po's,içã'o p'ragmMi,ca q:ue' a's cir­
lCuns1âncis's exiglem, diremos que
'os três a'luno,s' do Ci'Oio Pre¡para­
tóri,o agi'ram mail. ponquanto a edu­
caçã'o é um bem que nã,o deove'
'ser :de'sl1:ruMa a >tiro, nem que se­

lja de es;p,inganda de pressã'o de
a,r ...

!Não publ,i,oaremos o's n'omes, e

'esta s'erl{ talvez a melho'r lição.
Se qua:lque'r de!I'es Ile'r e'stas p'al'a­
,vras, que elas sejam tomadas co­

lmo um iln'Denti,vo para Q'ue o cami­
Inho do B'em -s'eja percorrildo di'a
JéI dia, a·inida que os sacrinc,io's ,im­

¡portem mui'to 'suo'r ,e muitas Mgri­
mas.

Resta-mos ,saHenrtar a alcção. dos
'ag,entes ida ,P. S. P. de Loulé,
cujo traíba'llho de des,linrdar este Ie'

'Outros ¡problemas tem .J.im'i,tatdo a

nefas,ta acção de a'lgun's'maus �I·e­
mentàs qu'e ,éompõem a nossa so­

cie'daide e ,são a no,ssa y,ergonha.
,Fñcamos assim com a certeza

Ide que 'a IP. :S. P. está atenta e

ze'l'a pel-a segurança de pessoa,s
'e bens.

.

VENDE·SE. Situado na

Rua Rainha D. Leo.no.r, em

LOulé.
Tratar com Almerinda

Pinto. BaITo.s, Estrada da
Senho.ra da Saúde, 34-2.0 -

Faro.
. ,.

leos das Flteguesias
• SALIR

«A Voz de L9u1é» não recebeu qualquer informação oñ­

cial, mas foi-nos, possível .saber que na povoação de Vah
da Serra fod inaugurado pelo. sr. Governador Civil de Faro,
Dr. Manuel Esquível, um novo lavadouro. públlico, melhora­
mempo que muito veio beneñcíar a população. daquela Loca­
lidade.

As entidades distritais e concelhias, entre 'as quais St

encontrava o presídento da Câmara Municipal de Loulé,
Eng.o Lopes, Serra, bem como os presídentes das Juntas de

F'reguesda do concelho, foram recebidos calorosamente pelos
habitantes do local.

As individuàlidades presentes visitaram também Salir.
Porto das oovas €1 Várzeas do. Poço, onde se inteiraram dos
problemas das 'populações locais,

N. R. - «Bco« lbs Freguesias», conforme já informámos,
continua a,guardando as vozes das Freguesia-s; Beui
as quais 'não há eco possíve-!" .

Vamos faJar de ...
(Continuação da l." IJágill,Q"

VA illiTE

a urbanidade (o servilismo); 'a probidade (a gravata). Valo­
res legitimos como à eficiência, a produtividade, a imagi­
nação, o desombaraço, são-lhes totalmente, desconhecídos.

Ehocmtramos estas tristes criaturas por todo 'O lado.,
Vê-mo-las à tardinha nos jardins, públicos, a agradecer ao

Criador lOS últímos raios de Sol de m.ais um dia em que,
nada fi'zleram de útil; vê-mo-las- às esquinas pacatas dar­
farmácías imensamente preocupadas com o rumo que o munde
leva (a avaliar pélas vestímentas e cabeleiras dos moços·
de agora; sentimo-Ias nas colunas dos nossos jornais (vídé
crónicas benfazejas de lugar). E' vê-mo-Ias, também, arvo­

radas r4m lutadoras de pelejas obscuras, com a pertinácia
de profetas e uma visão muito peculiar de prDgrE'SSO (o Ca­
mínho de Ferro deve vir a Loulé, dar duas voltas ao Cerro
,da Cabeça Alta e fazer um apeadeirro na Cruz da Assomada;
O Turismo, assim 'C! as:sado. um ,Hotel na ·So-alheira e umas
Termas na 'Goncinha;) E:sta,1 lutas tomam por vezes aspec­
tos que podem parece,r violentos mas as ,nossas tartarugas'
sabem DoO ,momento oportun'Ü adocicá-las com aqueJas pala­
vrinhas·tábus, verdadeiras santo-f)-senba do bem-estar po ..

lítico" ,como Deus, Pátria, Família, etc, .. E à sombra destas
palavras-ch-ave toda a sorte de baboseiras }hes é permitida.

Se, tivermos dúvidas na identificação destas reseS, has­
tará apenas. tentar contradizê-las QU tentar .analizar as suas
idéias. Se 11'013 esclarece,rem ou, pelo m.enos, aceitá.rem a dis­
cussão. não '88,0 elas. Se, pelo contrário se sentirem múi'o
ofendidas e fizerem derivar o' assunto em disc.ussão para
planos que nada têm que ",or com ele (por v�-'Jes sentimen­
tais por VŒes estritamente pessoais, ,pOor vezes, ,patrió­
tie-as até) enW"o estamos na sua presença.

E, OCDrrem-m,e agora as palavras dfl Luis de Camões que
Sérgio Godinho p.el:a boca de José Mário Branco nos fa.·6 re­
cordar e de que há po,uco falava mn «A Voz de Loulé» I)

nOISso Sequeira ,Afonso: «Mudam-s,a DS tempDs, mudam-se as
vontades... E afora feste mudar-se cada dia / Outra mu­

çança faz de moí' espanto. / Que não se-muda já como sola)!>.

.- A níball de S'()Iu.sa'

Castro
Alfaiate

Retomou a - direcção do
seu atelier - Alfaiataria
Castro - (Rua de Santo
António, à Pontinha, em

:Faro.), o sr. José João d9.
Ponte e Castro. Conceitua­
do mestre· alfaiate, que em

Lisboa participou no. Curso
de Modelação., Corte e COIl-·
fecção. (Fabrico e Vestuá·
rio.), organizado pelo Gré­
mio Regional da·.' Indústria
de Vestuário do Sul com a'
co.labora,ção do Fundo de
Desenvolvimento da Mão de

Obria, foi dirigid9 pelos
mais conhecido.s nomes' da
moda masculina. Ao alto
conceito em que justamente
eram apreciadas as qualida­
des profissionais do nosso

conteITâneo. e prezado ami­

go sr. Jo.sé Jo.ão da Ponte
e Castro veio. agora confe­
rir�lhe nova dimensão o

cüntacto C0ffi ,modernas tf;C­
liicas e tendências, m�nten­
do-se a Alfaiataria. Castro..
de Faro, na linha primeira
da aJ.1te de bem vestir.

MOIDAS
ANT.ICAS
Coleccionado.r

. particulat
interessa-se por Inoedas an­

tigas, o.bjecto.s em mobiliá ..

rio, pintura, prata, 'estanho,
po.rcelana, vidro., relógios
(caixa alta, parede, mesa

bolso.) e outros. Livros an­

terio.res a 1800. Agradece-se
descrição; para moedas e

medalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f., a este

jomal ao n. o 38.

Criação de novos

(entros ,do M." P.
Oe alColrtd,o com o D,ec,reto-tLei

n.O 486/7'1, foram recentemen11e
'remodeladas 'a Moci,dade .Port'u­
g,uesa e Mooi!da1de POlrtugUiesa Fie­
minina, como ass,ooiaçõ1es naci.o�
n a'is d e jUivenwlde'.

IPretenlde-'s'e, em 'cO'n'selqiuência,
'i'nilc:j:ar a cri'açã,o dos novos' Cen­
t'ros de Acti�i'dades da Mocidade
Port,ug1u'esa, em presença de jo­
vens in1eres's'aldo's' na respéoHva
f,ill'iação.
lAs Prolp'os'ta's de Oriaçã,o de

üentro, bem co'mo o ReglUilamen­
l'o Gera') r�s'P'eclti",o, encon1;ram­
-'sie à disposição dos j()l\Í1en's que
Idés'ejem filiar-,se na M. P., n'a Câ­
mara Munidp'a!l, onde dev'em di­
rig+r-'s'e com a maior urgê�Ci'8.
-----

l. PIMENTA:
16.0

.'

Aniversário
IEmip reen1d'imenM:s U.rbaln O'S Ie'

iru'rísti,cos J. PimeMa SArRiL, co­

memoraram o 16.° aniversário da
,sua Jiundaçã,o, C()lm dive'rsas ce.­
rimónias de ,el,evado significado,
as q'ua'is refJ,ectiram a un'idade e

a compreen'sã'o exi's�'en1:e's 'en1re

Idirig'en1:es e empreg'a1dos das em­
pre'sas as'soc'i'a,das.

ISa'l:i'ente-'se a entrega de acçõ'es
iS 116 �urnci'onãri'o's, no va'lor de
(2'500' contos;' a inauguração de
luma creche ,para os f,i,lhos do pes­
soal e outro's mellhoramento's, que
'são o reS'UII1:aldo de uma comu­
nhão de acção entre tQfdo's os

que Iialbutam nas progres,s'¡'vas em­

presa,s J. Pimenta.
��A Voz .de Lou:l{m regozifa,'s¡e

'P'ela passagenr da ef;eméride..
'

COMPRA-SE
EM LOUrn, casa ou an­

dar para habitação.
Dirigir-se a A. Guerreiro
Estrada-da Penha, 140

- Faro.


